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Ai asstgnaturai começam em qualquer dia t I 
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O C A F E ' 

« merendo da Hnvre abriu bontem a 
48 para deMmbfo e 4S8|4para «ato, 
Hamburgo, n 88 pai» de»e»riro e 
M 8i4 para mato; Kalados-Uuldoi, 
inalterado, a 8 pontos de alta. 

Ao meio-dia. o merendo do Havre 
eileve Inalterado, Hamburgo, loaltwado 
EstodorUaldo*, 10 n 18 ponto* de 
la lxa. 

iOmtAHT, I * 

dl*fn*Mtác3to d* Companhia . 
f )S l , I1MÜ» cidade. 43.886aacea* 
ra«F. tendo 38.07B «acea* deapacbada, 
•era Santo* • S.7«l Meca* para M r 
V**le. __ 

KANTOS, »•, 
Meread^lmo . 

V « n V * O l 8 M sacca*. 

Vtndat cm 14 ét~»uUtre de 1995 

K. Unido*, 10.000. 

_ • 
Pan-

Savre, 6 
amburgo — 

Café embarcado em, 14, M J W , 
Café despachado, It .f67. 

O W t a l d í n d o n T d l * i » t 
Ha Pnullttn, • 
HaforoeabfM. ».086L 
Ne Camgo Umpo. 600 

r l í r e B. Paulo, 6.141 Meca*. 
Total, «8.880. _ 

Café baldeado: 
D-«de i» do meu693.471 sacras, 
fiesde I* de Julho, 8.804.773 *acca*. 

Entrtdas «o dia 18. 4S.390. 
w»de 1* do M t , 876.1*9. 
Detde 1° de julbo, 3.649.157, 
Stork, 1.439.071. 
|Mdla,35.9M. 

Fanta, «80 réis. - * ' 

da Registradora as ven-
d i * f *H * ' d e 4.000 heras . 

Na 

Em igual data de t90t. 
Foi domingo. 

F.utradas do dia 16.19.0K2 saceas. 
Desde 1° do mei, <00.686 saccas. 
Desde 1° de julbo, 1,199.88». 
Embarques do dia I t , 28.817. 
Mercado, Drme. 

Filtradas de vapores: 
18—Norte— Cariilr. 
t6—Sul—Corrícnfe*. 
1C—Sul—.Vorman Prince. 
16—Norte—Magdalena. 
10—Norte— Corifca. 

I I « N 8 < M é i t r * » í * l í * * 

rnlitumui tm H 4t outubro-iOOB 
n*vr», 48, «9 3|4, 

f lSÍe i í fn ldos , ' 'ba ixa parcial, 6; 

e°'í}ÍsponÍveÍ, Inalterado; typo 7. 8 

l|l. 

jUriIvrci tm lti ie outuho 4e 1BOS 
HavA, 48. 48 8|4. 
HunbsrRO, 89, 40. 
Citados Unido*, lualterado n B pou-

tos de alta. 

An sele-dia £e 1.8 de outubro de 
1(CB: 

Havre, Inalterado. 
Hamburgo. Inalterado. 

I l e v l m n t t d e ralé n u 

B o n e a f c M i 

C « , t p ! , ? U v « . e , ? . 8 : . P , n í 0 I 6M sarcas 

t(Ideadas eto Jundlahy, 
f t l * «. P. « t W 

Total 10.819 • 

i x i t m c M MCARÉKM IBDIOUTUUO 

Sttf8o Svrocabana 
Cale «m t« .M7 *aceaa 
C*.'< «m armarens 9.881 89.788 

Srtfíl« Ytutna 
Café tm carro*. i . t t t saecaa 
U í t efcl armazéns 4.04B 

R e n d i m e n t o » flaene* 

8ANT08, 16 % 

(Mtebedoria i 

tptt: : : : : 
I tumpi lbas H7UOO 

Total, , , 4&.114|1(S6 

t m egual data de 1904: 
t ol domll lUJgp. 

l e í : ~ 
48:8098071 
15:7898674 

Í9W00 
101(860 

06:014)701 

«-se e subiu *» J i i ^ do k » 

•edonbo. A s|«t W 

U . WDSbOÍd-» 

•atel fT 4 , 

i Í 
Vtrli*, 
Renda especial. . , < 
Licença 
t i lampl lba* . t i , , 

total. , , 
Em egaal data de 1904 : 
Foi domingo. 

V a r i e * à o o u r o 

Tt ik* que vigoraram boje, para vale* 
de airo <la Alfândega: 

London n « n k . „ . . . . , , , 
•tiver Pinte...*. 
Gammerclo e Industria, 
Banco Allemio 
T»xu de coliran^a 

Movimento do 

8ANT08, 16 

tnlrada* em 15: 
De Antuérpia e escalas, o vapor In-

alei Ta mar, 58 dia* de Viagem, vá-
rios gênero», de 1064 toneladas, cen-
slgnad^a Nathan k C. 

De Pernambuco, vapor nacional lia-
roíomp, I I dia* de viagem, vario* ge-
neros, de 487 tonelada*, consignado a 
O. Santo*: 

do Rio de Janeiro, • vapor nacional 
Industrial 14 horas de vingam, vários 
•eneros, de 171 tonelada*, eondgna-
do a Rodolpho Guimarães ; 

do Rio d* Janeiro, • vapor nacional 
hnriUr, <8 horas de viagem, vario* ae-
neros de 887 toneladas, consignado n 
Tkeodor Wllle * 0 . ; 

<o Rio do Janeiro e escalas a vapor 
u de viagem, vn-
tnsialn Mm m ÍAB,! 

_ - —- 1VBVIMHM. COB̂ L— 

•ft. 

par» Porto Alegre, e vapor nacional 
Itacolmiy, carga vario* generos; 

para Antontnn, o vapor nacional 
Gloria, carga varloe generos; 

par* Buenos-A troa, o vapor nustrln-
•o Jokai fruetas; 

para Itajaby, o hlate nacional Ánni-
nha, vario* gêneros. 

Despachado : 
Para Bordiaaux, o vapor (rancez Chi-

U, carga café. 

E x p e r t o d a r r a 

Relaçlo do* exportadores que paga-
ram direitos hontein m Ueceliedoria. 

Prado. Chave* & C 83:949*101 
Zerrenner DUlow & C . . . . 8:0i9*926 
Gcorge W . Ennor 1:1408000 
W . F. Mae. Lauglin 8:77i8lM 
W. BWel * C . . . 1:61*000 
Arbuckle * C 1:863801» 
Barbosa A C 88388») 
Tbeodor Wllle A C 4938104 
Holmorlhy Ellls A C 1641708 
Prado, Uma * 0 8O1IB00 
fehmldt A Trost 1618384 
Bnldwin A C issiooo 
C. P. Tlannn 788660 
D. Florlto A C 414108 
lldefonco Fernandes. . . . . . ie*ooo 
Bernardo Huue* 98140 
Lara, Campos A Toledo.. 28891 
Borleri Mouegi A C 1836I 
A ma tona* A Freire 1824* 
Vlctor Brelthaupt . . . * . . . . 1(100 
Olveno* 3*611 

Relaclo dos exportadores que paga-
ram direitos na semana linda. 

Café d* S. Paulo : 
Naumann Gepp A C. 
Zerrcnner Ulllow A C. 

, 142:1148130 
63:8698094 

Baldwlu A C 61:692*060 
• C. . , M: Theodor Wllle A 

E. Jobuston A C. 
Krlsche A C . . 
Ilard Itand . 
W. BOtel&C. . . . 
Nossack A C . . . . 
Prado, Chaves A C . . 
Henry Wcllge A C . . 
Barbosa A C . . . . 
Ilolmortby Ellls A C . . 
Alves Lima A C . , , 
Arbuckle AC . . . , 
W. F. Me. Lauglin . . 
Diverso* 

1:8088836 
19:&2."í|6r<l 
ll:6<78'm 
Sl:618tS84 
16:341*00 
12:887*030 
12:5106 00 
ll:94l*.'S00 
1:6398700 
1:8578000 
1:191(000 

3618993 
6488'H) 

13.186(486 

Café do Estado de Minas : 
Raldwln A C ('7378406 
Naumanu Gepp A C . . . 6:0248141 
Dlogencs Ferreira . . , 1:4888'°>I6 
Alberto A. Oliveira. . . 9168080 

O CAMBIO 
Durante todo o dia de hontem, foi 

piautlda pelo* estabelecimentos bau-
rnrlos, a lahèlla de n I6|I6 d. sobre 
Londres. 

Ilonlem, ua abertura do nosso mer-
cado de cainblaes, os bancos oferta-
vam os seus saques na liase dc 
16 d. 

A's 10 I|1 horas da manbl, o mer-
cado tornou-se frnuxo. pelo que, os 
bancos modlltcaram as suas cotaçftet 
para 1615 |16, esta taxa foi mantida 
nté is l ||l horas da tarde. 

Momentos depois, alguns bancos, 
usaram a adoptar n taxa de 15 
i81. 
No fechamento do mercado, que foi 

calmo, J<t ern offertada por todos os 
bancos, a cotafito de 15 8I|32. 

O movimento dos negocias reallsa-
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 15 16)38 a 
16 d. 

Os toberanos foram hontem negocia-
dos pelo .London and Rlver Plate 
Bank., «London and Brasilian Bank, 
e .Banco Commerciale Italiano,, ao 
pre(o de 16(500. 

A' taxa de 15 3l|3t d., que Cot a offl-
eial de hontem para letras a 90 dia* 4 
vista, a libra esterlina valo 16*029; o 
franco, (597; o marco, *7»7. 

A' vista, 15 27|32, a Ultra vale 16(148; 
o franco, 8602; o marco, (743; a lira, 
8603; cem réis fortes, 8329, o o dol-
lar, 8(121. 

A c o n t l n s i n ç A » d * p a r t e 
c o m m e r e l n l v a i I n o e r t a 
n a q u n r t u p n g l n n . 
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Chronica política 
Vai-se tornando multo dlfllcll a con-

tinuado do nosso duello Jornalístico 

com n Uni/lo, do Rio. 

A' medldn que no* esforçamos por 

•Impliflcar e restringir o objecto da 

contenda e formulamos com clarezaoa 

pontos da controvérsia, o lllustre ad-

versário u lo cessa de baralhar as ques-

tões e de sempre adduzlr matéria no-

va, cliamando-nos 4 discussão em ter-

reno diveno. 

Por este lystem*, nao haverá melo 

dc nos entendermos, nem de chegar-

mos n resultado proveitoso. 

Valba-nos Dous 1 

Façamos uma breve recaplltilaçlo 

desta polemica. 

Tinham escrlpto a União e outras To-

lhas fluminenses que estava feito em 

S. Paulo ojeongraçamento político de 

todas as fiMr.es republicanas, absolu-

tamente t o * u ; k u e para as próximas 

l(Qes federaenlrla organlsada uma 

pa r^hhlicana: que a Commls-

mtval seria (ou já estava) modl-

*endo allljadoa do seu grêmio 

tres de* seus membros, • substituídos 

pelas dr*. Bernardlno de Campos, Cam. 

pos Salles e Cerquelra César; e outras 

novidades sensaclonae* com estas. 

Contesllmes, em nossa edlçlo de 8 
do corrente, casas noticia*. 

Dltsemo* que tinka havido, era cer 

to, uma tentativa de approxlmaçlto dos 

diverso* elementos republicanos deste 

Estado, ma* que essa tentativa n lo 

passou dos preliminares, nada fleou 

assentado nem resolvido. 

Aecrescentimoa que nos parecia dlf-

llcll, vis Io a diversidade dos program 

* políticos, a nn l lo enlre os iiui-
4nte» e o partido republicano situa-

cionista. Sustentam este* a Constitui-

ção de 84 de fevereiro; slo federalis-

mo e presidencialistas ; 4 medida que 

na dímtdenttt querem a reforma da 

Coaelltoltaa «a Republica. 88o parla 

mentarUtaa o roelamnm restrleçÃea ao 

principio federoUv». o «aal se m 

(deixe-

mos de lado Incidentes) reapondeu-

uos a Unitlo, em seu numero de 9 

deste mez : quanto ao primeiro ponto, 

—que tonto era certo que tinha havi-

do cougracamanto completo de todo* 

os elementos do republlcaniamo pau-

lista, que o sr. general Gljrcerio tinha 

Ido (vludo) a S. Paulo expressamente 

para esse Um e que de volto ao Itio 

estava multo anuifeito com o resul-

tado da aua mlsalo e delle tinha dado 

parle ao presidente da Republica. 

OUunto ao secundo ponto,—que a 

dissidência uSo é um gruplnbo des-

prezível etc. ele. tronco e,it!to o or-

gam calhollco uma qnestlto nova, ao 

modo de estudante mal preparado na 

llçlo, que atlru uma Isca ao lente para 

que este tome n palavra e discuto 

ponlo diverso. 

A itea foi esta : que, em vez de 

•ablr-secom .quixotescos rompautes. 

contra a ,poderosíssima colllgaçlU», 

faria melhor o Commtrcio de S. Paulo 
defendendo a Commlsslo Central, cül 

pada de inépcia e de recuo compro 

metiedores da honorabilldade do seu 

digno candidato. 

Replicámos 1 fnião, em nossa edl-

çlo de 11 do corrente,—que n5o des-

conhecíamos, uem podíamos desconhe-

cer a louvável tentativa de congraça-

mento político emprebendlda pelo ge-

neral Glyccrio; mas que a verdade 

incontestável era a que havíamos af-

flrmado, a salier—que tudo continua-

va como d°autes... tal qual no ar-

raial de Aliraatesl 

A retpelto dos disudenles, dissemos 

que valiam multo qualitativamente; 

uada, poròm, valiam quantitativamen-

te. Kram, de facto, um gruplnlio de 

cldadlos muito merecedores pelo ta-

lento, pelo caracter e ptlos seus ser-

viços & Republica. 

Sohre a Isra que nos atirou a Unilto, 
dissemos que—n,1o tlnlin havido recuo 
algum da Commlsslto Central em rc-

luçilo & candidatura do dr. Uernardino 

de Campos; que a Commi.ss.1o e todo 

partido repulilirauo de S. Paulo 

sustentaram o nome do seu estimado 

chefe, até que elle mesmo retirou a 

sua candidatura ou, mais propriamen-

te, prohlbiu com iosistencia que cila 

fosse apresentada, e pediu aos seus 

correligionários que acceilassem o no-

me do dr. AlTonso Penna. 

Explicámos que, assim proredeudo, 

o dr. tiernardlno foi duplamente eo-

herenle. 

1", porque elle havia declarado, na 

inlerview com o reilnctor do Paii, que 

iiüo era candidato c sóinenla » sen» 

se a Convenção do Partido Itepulill-

cauo apresentasse para aquella llm o 

seu nome. 

Desde que pelos manejos da Colliga-

çlto llcava préviamente auuullada a 

auctiridade daquella assemliléa polí-

tica, elle nüo poderia d ahl por dian-

te acceltar as manlfestai/ies que con-

tinuassem a ser feitas no sentido de 

sua npr*sentaç.1o. 

2°, porque o sr. Affonso Penna lhe 

parecia um optlmo candidato á pre-

sidência da Hepubllca; o neste senti-

do o dr. Bernardino de Campos já se 

tinha anterlormeute annunclado, quan-

do se tratou da elelçlto vlce-presl. 

denclal para o preenchimento da vuga 

do sr. Silviano Braudlo. 

Que nos oppOz a Unido 1 * 
Em sua edlçlo de 12 do corrcnte, de 

envolta com vários Incidentes disper-

sivos, que tivemos de deixar do lado, 

trouxe a folha catliolica, sobre o* pon-

tos d* controvérsia, o seguinte: 

—Que o congraçamento era uma 

realidade, e Isso mesmo so deprehen. 

dia das próprias declarações do Com-
mercio (c'e»l Irop forI ly, pois eslava-se 

vendo que n lo havia entre o Com-
mercio e a Uni/lo dlvergencia substan-

cial, mas lomente na exlençflo dos n-
lullailot obtidos pelo general Glyce-

rlo. 

-Que houve recuo da Commlssüo 

Central em relaçSo 4 candidatura do 

dr. Bernardino de Campos, porque el* 

Ia n retirou OII, no menos, deixou de o 

sustentar antes mesmo de organlsada 

a Colllgaçlo. 

—Que a inépcia da Commlsslo n.lo 

carece de outra prõva a n l o ser a do 

mallogro daquella candidatura, alias 

apoiada por poderosos elementos. 

Treplicando a este artigo em nossa 

Chronica de 14 do corrente, mostrá-

mos, quanto ao primeiro ponto, que 

nlo se Iralava de opiniCm mais ou me-

nos optimlstas sobre o congraçamento, 

mas dc factos. E que o farto contra o 

qual nada poderia toda a rbetorlea da 

Unilto era que—nlo tinha havido e 

n lo liavla tal congraçamento partidá-

rio. Nada, uada estava feito a esle 

respeito, uem mesmo bases prelimina-

res assentadas ! Accrescentámos que, 

nos termos propostos, nem mesmo nos 

parecia provável qualquer áccórdo po-

lítico. 

Em relaçlo ao secundo ponlo, ma-

nifestámos extranheza ante a declara-

çlo da Unilto—de que a Commlsslo 

Central hávla rerundo em seu apoio 1 
candidatura do dr. Rernardino de 

Campos, antes de organisarta a colli-
gnrt» i 

Achámos sybillina esta afTlrmaçlo, 

contraria 4 verdade notoria e 4 evi-

dencia dos fados, e, par Isso, pedi-

mos 4 Uni/lo que explicasse cim cla-

reza o seu pensamento. 

Dlsaemos mais que toda a dlrecçlo 

dos Interesses da candidatura Bernar-

dino de Campos ttra confiada exclu-

sivamente, em S. Pauto e no Rio, ao 

«r. general Glycerlo ; que a reconhe-

cida habilidade política do lllustre se-

nador paulista excluía • Inerepaçlo 

de inépcia; e qoe a sua lealdade e a 

saa dedlcaçlo ao candidato nlo eram 

compatíveis com a Idéa de um rteio 
compromettedor da bonorabtlidad* do 

*ea H IMn amigo. 

mente & Untno que disaesse sem am 

bages, aem reticências, com toda a 

clareza—quaes os faclos que justifica-

vam aquellas Increpaçfas lujurlosas à. 

Commiaslo Central ou ao aeu presi-

dente, sr. general Glycerlo. 

Estlo vendo os nossos leitores qnan-

lo se faz árdua para nós esta polemlea 

—rncarrelrada como vai seudo pelo 

nosso valoroso Adversário fluminense t 

Súmeuto para o llm de restabelecer 

os termos da questáo, quantas linhas 

tivemos quo escrever I E esto traba-

lho era indispensável. 

1'ols liem, querem agora salier o i 

nossos leitores como argumenta a 

Unilto, em resposta 4 nossa ultima 

Chronica Política I 
Ein primeiro logar, em vez de uos 

responder, dlzendo-nos—qual foi o r«-

ciio da Commlsslo Central antes ile or. 
ganisada a colhgaçitu, ella nos pergiin. 

ta— porque t que, adiando o dr. Af-

fonso 1'euua digno de ser candidato 4 

presldoncla da HepnbMca, o sr. Ber-

nardino de Campos consentia na apre 

sentaçlo do proprio nome t 
Em logar de responder, pergunta 

outra cousa t Todavia vamos n6s at 

tender-lhe á Interpellaçlo : Revertamos 

o argumento ad hominem : pelo sys 

tema da UniBo, deve-se concluir que 

o sr. AlTonso Penna consente cm sua 

candidatura á presidencia da Hepu-

bllca, porque considera Indignos quaes-

quer outros c.ndldatos! Aliás, se acha 

digno algum outro, lluy llarbosa, 

Campos Salles, Mio Peeanha. como i) 

que consente na apresenlaçlo do «eu 

nome 11 

Depois, na dlfllcuhlade de nos meu-

clouar qual foi o acío de recuo da 

Commlsslo Central, a Unilto 0u.'c que 

n lo coinpreheudeu o nosso pensamen-

to. Tanto assim, que nos attrihiie um 

argumento que nunca formulámos. 

E senlo, attendn o leitor. 

Escreve textualmente o orçam ca-

lhollco : « . . . ne„'a (O Commerclo de 
Silo Paulo) que o sr. Uernardino fôra 

candidato á presidência da Republica, 

e por Isso nlo houve recúo nem iné-
pcia da Commlsslo Central.. 

Onde e quondo foi que dlssepios 

Isto I ! Para que nos attrlbulr argu-

mento sophlstlco e ridículo como este 11 

O que sempre afllrinámos, e é a 

pura verdade, é que n l o houve j l-

mals recuo algum da Commlsslo Cen-

tral em relaçlo á candidatura do seu 

digno chefe; ella sustentou sempre, 

sempre, o seu lllustre nome, aM que o 

proprio dr. Uernardino se oppftz for-

malmente a que o lizcs.se e aecunso-

lliou aos seus eorrellgiouailos políti-

cos a adoprlo da candidatura AlTonso 

Penna. 

Mesmo depois deste facto, como j á 

temos dito, mesmo sem ser candidato 

o dr. Bernardino dc Campos, alndn 

assim foi Idéa multo alTa^ada no selo 

do partido republicano paulisla—dai" 

lie toda a sua votaçAo. Fal o-la como 

significativa homenagem á sua pessoa. 

Asslin procedera na eleiçlo pas-ada o 

eleitorado fluminense em relaç.lo ao 

beneinerlto Qulnlino Bocayuva. 

Esta Idéa nlo teíe seguimento por 

opposlçlo catliexorlca do dr. Uernar-

dino de Campos. 

Pois bem, como se púde dizer, em 

taes condições, que a Commlsslo Ce: -

trat remou na susteutaçlo da candi-

datura do inclylo chefe republicano 11 

K depois, onde tinha a cabeça o 

nosso auto^onlsta quando escreveu 

aquellas llnlias t 

Que auaclironismo ú esle I Pois, 

n lo repara a União no absurdo em 

qn-Incorre a sua extranh i adirmaçlo? 

Como <: que antes ile rcalisada a cot-
ligurOo poderia ter sido retirada a 

candidatura do dr. bernardino de 

Campos, pelo recuo dos seus correli-

gionários paulistas, se foi exactamente 

para combatei-a que se conslltiiiu a 

colllgaçüe 11 

Tenha* paciência o lllustre rollcga 

Confesse que Irreflectldamcnte lhe s ihlu 

da penua aquella dupla e Impiedosa 

Inerepaçlo de inépcia e recúo. E rilo 

falemos mais nisto. 

Pensávamos que aquellas expressões 

'ossem revelndoras de algum facto 

desconhecido, ou mesmo de alguma 

aprcciaçlo errônea... 

Mas parece que n lo ; que nlo fo-

ram emprcgad.is scnlo com o llto gra-

tuitamente aggressívo ; que nlo envol-

vem outra intençlo. 

Se assim é . . . que valor teem t 

M o nos apraz escrever longas 

rjirunicai políticas. Nlo slo lidas, ou 

o slo por poucas pescas. Por Isso, 

deixaremos parn depois o mais que 

nos resta dizer, para completar e la 

resposta. 

O leitor, pensamos nós, na la per-

derá por esperar. 

Gazetilha 
V O T A S O D I A 

Depois de um dia multo quen-
te, de sol esbrazennto, á tarde 
o cio embruscou-ge, cirregnndo-
se de nuvens plúmbeas, nté que 
despejou copiosa chuva, refres-
cando assim a atmosphera es-
caldada pelo calor. Pôde dizer-se 
que essa foi a nota do dia. En-
tretanto, o espirito publico, ávi-
do de curiosidade, ainda não se 
esqueceu do tristíssimo caso da 
Bania, tanto qne os jornaes ves-
pertinos foram lidoe com inte-
resse, nio obstante haverem 
pouco adiantado sobre os por-
menores' relativos ao lamentavel 
attentado contra a vida do iUns-
tre governador bahiaao. 

S r Sa rnn rd l ao do Campos 

Enviou-nos o seu cartlo de despe-
dida, por ter de partir para a Euro-
pa, o sr. dr. Bernardino de Campos, 
lltaslre ex-presidente do Estado. 

Desejamos n s. exc. feliz viagem e 
breve regresse. 

B a i n h a d. M a r i a P i s 

Passou, honteui, o anniveraarlo na-

Slicio de sua magestade a rainha «ra. 

Maria Pia, inle de sua majestade 
•el-rei de Portugal e que durante o 
reinado do seu fallecldo esposo d. Luiz 
I tantas sympalhlas colheu para ady-
uastia c tanto soube ideullllcai-^e com 
o povo porliiguez. 

Secretos i iabl icadoa 

Sitio publicados os seguiules deere-
sos: 

Aiiclorhando o presidente da Itenn-
bllea a conceder a Altamiro de Oli-
veira Gulmarles, praticante da Adinl. 
Oistraçlo dos Correios de s. Paulo, um 
•ÍUIO de licença com ordenado; dis-
pondo sobre a despeza a fazer cor» a 
construcçBo de obras em alguns Esta-

ên do Nerle; auclorisando o Poder 
seciitivo a conceder um anno de li-

(BMIça, sem vencimento*, a Auznsto 
Cabral, ageute de 6' classe da Estra-Cahral, ageute <le 6" classe da Kstr 
da d* Ferro Central do llraall, c a 

con-proragar por um anuo a licença 
jMdida ao ajudante da eslaçlò espe-

' da mesma estrada, Manoel Rodrl 

8uÍ'r 
da Casta; ereaudo brigadas de 

ilnrdas Nneionoes nas comnrcas de 
Remiusq. Pprtp <»«•••" • M«itn min 
é » listado if« Italila; na de Amaragv, 

6 i Pernambuco, e nus de Santa Cru/ 
Ria Pardo e de Vtu, em C. Paulo, 

eonredeudv vantagens « regalias de 
paquete ao vapor brasileiro (Surciai 
npprovando os estudos dellnlllvus do 
trarlio entre Ja^uanalura e S. Pedro 
do llaraiv, da Estrada de Kerru S. 
Itatilo itlo Grande. 

S r Affonso P e n n a 

A M t r i s s preventivos 

ÍO dr. Alíonso Penna teiiclona per-
rrer, aule» de sua viagem aos Esta-
is do norte, que tará mim dos va-

pores do IJoyd, todo o interior <to K-
(Ido ile Minas Gemes. 
• Para levar a cabo eda viagem, que 

será longa, terá s. exc., multas veze-, 
de abrigar-se em liarrac.is, de que Ira 

unido. 

8. exc. partirá no proxlino mez de 
erço. 

Fieci l iaaçfto de a l fândegas 

0 ministro da Fazenda vai adqui-
rir uni vapor para a llscallsnelo <lus 
alfanilcgas na costa do norie ilu Re-
pnblica. 

Para esse fim já est.1i -endo feitas 
a*Vi>torias dos vapores que loram ol-
Mtrido* e lircvemenle .ŝ r.io !i ila\ a. 
experiências de velocidade, roudi lo 
Idlspensavel |iara a apprehensáo de 
conlralíanilos. 

At t i t n d s do ar R u y Ba .bo . , a 

Do Jornal do Commercio : 
•Consta-nos que o sr. senador Ituy 

barlioaa deseja toruar publico que n lo 

' í W M o V & V Í I n i l T ir<e o sr. 
dor Murtlnlio formulou para a Col 

ligação, lio banquete do dia 12. 
Se n lo lüra o attentado routra o t'c-

veruo da Bahia, que tanto HIIII.III o 
sr. senador Ituy Harbo^i, es. e\e. tem 
motivos para considerar uni cr,me po-
lítico. mui a segunda edlçfio de ú <le 
novembro., ja aquel a dcrlar^çlo b-ria 
sido d 'Vldanienie feita. 

,Segundo as nossas liiforina>;<~e . s. 
eic. Coulluúa a ser revi-:o:i'stu e a 
arbar explicáveis ai prcfeiencias de-
feridas ii rellgllo eatliollca. M: seu >-n-
ternler a CalUgaçlo nlo é nin partido 
poliliro, ^^fclgoro ai s-utldo da l aai-
vra, ma^Ppenas un a ag^remlaelo e\-
cmslva|firnlo formada par , oppõr-s á 
(•redoinlnauela dos pre-ld-nles da lle-
puluieu na e»i'0llia d»" seu . Miceesso-
rè», tendo-se por ella demonsliado que 
é pos.sivel, por processos le^ulares, 
Conipativel^ com o sy>leiua uemorra-
tlee, la/er a escolha "do che:e da ,\a-
Çlo . 

£'ocretario da Fazenda 

ülegre.fiu de L.melra , sr. dr. Al-
LÉuiH'ii|iie l.ins, serretar.u da Fa-
8&da. 

800 zebils 

Ho dlstrlcto de Veríssimo, mtiuiel-
de Literal a. o cri dor sr. coronel 

:aldiiio hodrigues da (.unha pos-
ses uma boiada de HOJ zeMis, pesan-
do Soo I» arrobas cada um, n 3D0, 
16 cada um. 

•Oa ler ia polit ioa» 

Em homenagem ao dr. Campos Sal-
les, a rcdaeelo do Trabalho, de Espi-
rito Santo tio 1'lulial, publicou uma 
potyaiillita a que deu o noine de Oa-
leriu intilica. 

Frofasaorado pab l ico 

Por decretos assiguados hontem : 
Foi reintegrado uo maglsierlo, com 

$vimenlo lia t* escola do sexo fe-
lino da Vllla de Cabreuva, a pro-

femora intermedia d. Cicilla l->al et da 
Silva; 

fsl dispensada a sra. d. Sar*h Mar-
garida de Saboya d> c>rgo de a ljiiu-
eta do i " grupo" escolar do Hr«z; 

foi aposenUido o pro.es~or Interme-
die da i* escola de S. 1'e.lrn de Ita-
raré. sr. Joaquim José do .Nuscime.i-
to, com ordenado proporcional a 19 
aanos, 11 mezes e 19 dias de elfectivo 
exercício, contado de lu de Julho de 
lflnl a 31 de julho deste anuo e a> 
tempo accrescido ate a data de liou-

no reado o professor normallsla 
sr, Adalberto l.iliz Pouchet para X 
cer Interlnaineute o cargo de pr«:e>-
aor da escola complementar do Oua-
ralhigueta, 

M aposentado o professor da esco-
la do ba rro de S. ito.n Jesus dos 
Perdões, uuiuiciplo de Nuzareth, sr. 
Julo da Cru/. Leme, com ordenado 
pmpon ioual a 21 aiinos, - ms/es e 21 
dlás de cf ectlvo exercício, cantado de 
9 de janeiro de IHU a :il de agosto 
do 1'juá e ao tempo acre>cido at" a da-
to ide hontem; 

I aposentado o pro e-.sor da I* e v 
de Anápolis, sr. E ilz Ferre.ra 

Santos, com ordenado proporcio-
a 16 auiios, 3 mezes e 4 dias de 

exercício coutado de .) de novembro 
dSltJSO a 31 de a/osto de 19u2, e a> 
tesrpo accrescido até a dala de hon-
tem. 

Bto t r lbn idor • par t ldor 

4 
dons 
l l« a 

or o d is tr ibu idor 

de Soe cru ro 

Foi aceeita a desinteneia do sr. Joio 
RMista de Camargo do logar dn dis-
U M i i r , partldor e contador de Soc-

CMtadoi 

de Taaba td 

Pfi provida o sr. Francisco de Pau-
•tetro de Agoiar na serventia 

Iteia do officlo de contad«r, dls-
Idor e partldor da comarea d* 

Tsfiate. 
* « e k e j e 

chará boje eom o sr. preside» 
sUdo o sr. «eeretario da Afrt-

0 sr. dr. Joié Maria Bourroul, Juiz 
de Direito da 2* vara eivei e commcr-
clal, baixou, com data de I I do cor-
rente, a seguinte portaria: 

.Determino aos escrivles do civel 
commercio desta comarca que cum-
pram exaclamente em caso* d* accOr-
dos preventivos o disposto lios arts. 24 
e 26 e seus paragraphes, do decreto 
n. 4.836, de I de Jonbo de 1903, e i 
dlsposlçlo do nrt. 116 do decreto u 
85», de 16 de agosto de 1901. 

O processo «elermhiado pelas dispo 
slçiies citadas filo comporta duvidas o 
luierpreluçíies pela sua clareza, 'io-
das as vezes que a nroposla dc con 
cordata ulo for apoiada por maioria 
legal o processo asegulr-sèéodosdous 
deceudios estabelecidos, o primeiro, pa-
ra a mauüéstavlo do voto de nceeiU-
çlo ou recusa, e o segundo para alie 
gações e provas, sem nece.-sldade da 
reunllo de credores, de que a lei nem 
o re/ulameulo cogitaram e que a pra-
xe diurna tem provado a elle juizo só 
servirem pára tumultuar 0 processo 
com discursos, allegações earrazoados 
que só Irazom prejuízos a um instituto 
que a nova lei de fallencias procurou 
tornar mais celere. 

O que se cumpra Inteiramente dan-
do-se seleiicia ao dr. euradorliscal das 
massas fallidas.—Joiâ Maria bourruul, 
juiz de direito da segunda vara civel 
e commerelnl, urcurnuiando u jurlsdlc-
çlo da primeira.. 

Comarca da F a x i n a 

Foi nomeado, por decreto de hon-
tem, eiirudor geral ile orphams e au-
sente* da comarea da Faxina, o ba-
charel Oswalü) Marques Pinto, pro-
motor ila mesma comarca. 

Petições da g-raça 

Foram Informadas as petlçfies de 
graça dos sentenciados Manoel José 
Vaiei xo, condemnado a C annos de 
prh.lo cellular pelo Jurv ds comarca 
de saut .s, em 14 de setemliro ile I8J9, 
e C.yrillo José da Silva condcinliado 
a 21 annos de pris'io cellular pelo Jury 
de iiatataes, em sesslo de ífi de julho 
de 1901. 

• Habaas-coipas i 

O Trlliunal ile Justiça concedeu 
apre-entaelo para a Sesslo de 19 do 
corrente, ouvido o juiz de llireilo da 
I ' vara, nos habetis-crjrpiis m i ue lO "ü 
da capital, requedMos a favor de Fre-
derico de Azevedo e Frederico Alves 
de Oliveira. 

ümp re s a da Coionisação 

S o l Fav . i a t a 

Ourarnador da Bahia 

0 Correio da Manha publica o se. 
gulnte telegrainma da Bahia : 

• O assassino indicou, positivamente, 
o mandante do assassinato do gover-
nador, fazendo declarações clrcumstan-
cladas e importantes a respeito. 

Conforme o depoimento do assassi 
uo, o mandante i Clemente Tauujura 
Gulmarles. dlrector da Secretaria do 
Senado. O manda torto ** chama José 
Clrcumeitlo Silva, e nlo Antoulo 
Francisco Silva, eomo dissera no pré 
melro interrogatório, declarando mal* 
que trocara de nome a conselho. 

Circumcislo v rendeiro de uin seu 
irmlo, Adolpbo, cúmplice, residente 
na fazenda vizinha a propriedade de 
Clemente, no termo de Abrantes. 

A policia procura Clemente, foragi-
do com Adolpbo. A opiullo publica, 
revoltada, reclama severa punlçlo. 

O boletim medico das 9 horas da 
noile dá a temperatura de 37.4, pulso 
90. O estado geral do dr. José Mar-
celllno continua salhsfactorio.» 

B. J o i o Va ry 

Do sr. Ilyppoliio da Silva, director-
gerente da Empresa de Colonisaçlo 
Sul I niilista, r"ce|iemos um convite 
para tomar pari ' na excurslo i|ue, 
no dia I i do corre ite, pelas K horas 
da manbl , iar.lo o sr. presidente do 
Estado e outros convidados á vllla de 
llapei er.ea e as fre„'uezias de M llov e 
Pinheiros, pontos obrigados do traça-
do da estrada de lerro electriea úiie 

...r. .h .̂.u, inuiun^ni UT' 
Santo Antônio do Juquiá, na Hlbeira 
le fguape. 

Kistoi-ia do B raa i l 

(1 illuslre homem de letlras sr. José 
Francisco da Roelia Pombo, auetor da 
Ihsloriu da America eslá promovendo 
lu Itio a puhlicaçlo de uma Historia 
•lo Hriis t, ílluslradn, rujo prograinma 
foi subinettldo á apreciaçl > do insti-
tuto lllstoriro e Geographlco, que o 
approvou. 

I) trabalho alíuilIJo é dividido em 
dez parte», nlém dc urna parle supple-
m ntar, exelnsivameiite consagrada á 
anuraçio dos farlo> que se de,.'nrola-
ram nos primeiros dez annos do novo 
reglmen. 

E' a seguinte i enumeraçlo e o re-
sumo des>as par e.: 

I, U descobrimento. II, A lerro. III, 
As raças qu» se liindlrnin. IV, Trasla-
da lo ila cultura europea. V, Forma-
cio d i espirito nacional. VI, Integra-
r i a do território. Ml, O tlmsll—Sóde 
dn Monnrehln. VIII, A indepeudenc a 
IX, <i período regenclal. .X, O segundo 
Impero. 

Eila obra c<n-taril de 6 volumes, 
peio menos, dividida em fasclculo* de 

pazuias, formalo i " fraucez (gran-
de;, Imprensa em papel fabricado es-
pecla iie-nle, llluslrada de photogra-
\uras intrrealadas rio texto, destacan-
do os sucessos mais notáveis J os fi-
guras maU salientes da nessa historia. 

Encnrre;'OU-se da sua lactura a em-
presa editora de J. Fonseca A Saraiva, 
a rui» da As-scmbléa, n. 1, Io andar. 
Rio. 

Para a propaganda da obra, neste 
Kstado, está viajando o sr. Itaul de 
Mello, que já começou por Santos. 

O nume do sr. Rocha Pombo é uma 
garantia pnra o succes»o dn empresa 
espirito culto e, sobretudo, dotado das 
qualidades Indispensáveis para um li «-
lorlador, o seu trabalho devra ser 
cousa perreita. 

Meda lhas d i aéde da 

P re fe i t u r a do J u r a i 

O exmo. sr. d. Joio Nery, bispo de 
Pouso Ale/re, tem sido multo visitado 
no Rio, onde se acha. 

Entre as Inuumeras pessoas que tèm 
Ido ao palácio da Concelçlo, em visi-
ta a s. exc., notam-se os srs. conse-
lheiro Atfouso Penna, senador Joio 
Pinheiro, deputado Adalberto Ferraz, 
dr. Delplilm Moreira, secretario das 
Finanças do Estado de Mine*, e outra* 

* p re»{c p a u t o ante-nontem para Pe-
tropolls, em visita ao sr. Núncio Apos-
tólico, tendo regressado uo mesmo 
dia. 

S. exc. pretende embarcar hoje no 
uocturno para esta capital. 

Bsqner imon to* despachados 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça: 

De d. Amélia de Almeida Moita—Pre-
judicado; 

de d. Bernardioa Augusta Pereira de 
Harros e d. Leovlgllda Ferreira — O 
mesmo despacho; 

de Euscblode Paula Marcondes—Sim, 
mediante recibo; 

de ICglsto Azzl—Prove o allegado : 
de l.udovico de Magalhles Dcslrus-

ses—Ao director da escola comple-
mentar de liuaratinguela, para Infor-
mar ; 

de d. Eulalia da Silva Eelte—Submet-
a-se a inspccçlu medica, nesla capi-

tal; 
de d. Ilermlula Silva de Mesquita, 

. Isolina Pedroso de Mello, d. I.uiza 
Tavares de Alvarenga Fernandes, d. 
Maria Jentiy Marcondes (iodoy e d. 
Adc.alde Vjeira Sanbago — Prejudi-
cados; 

de Antonlo Bernardo do Nascimento 
—Ao coronel commandaute geral da 
força policial. 

Ba ixa 

Vlo ser excluídos da força publica. 
com baixa de serviço, os soldados tlraz 
0 lorico dos Santos, do 3" batallilo, e 
Astolpho Couslautlno da Rocha, da 

Pagaman t o a 

Itequlsllados pelo sr. secretario do 
Interior e da Justiça : 

De 3ó:868(3:io, nos fornecedores do 
ilospicio de Abonados; 

de 1'J'JT, n Francisco .Vemltz; 
de Welszflog, Irrnlos & C.; 
de 0:3108500, a José lielli; 
ile inw, n F. Matarazzo A C.; 
de 1418̂ 20, á Companhia Campinei-

ra de llluminaçlo a gaz; 

de mmvj» , a Joio José dr Paula 
Hita: 

de 3278000, a Joaquim Marques; 
de 9:3i4Jflt>0, a d. Anua Ferreira da 

Costa; 
de 'I0|;iKl, a Antonlo Salles Teixeira, 
de 4 í a lllvmpio Rodrigues: 
de ia», ao ai eres Joio Pedroso dc 

Oliveira; 

Olüc io do hypothecaa da Taaba t é 

O dr. Cândido Rodrigues, deputado 
federal por este Estado, fez hontem 
entrega as btbliotheras do Kstado e da 
Faculdade de Direito, das medaihas 
commemoratlvas da fundaçlo da sede 
da Prefeitura do Alto Juruá, do de-
rreto n. li, que a creou e dos respe-
ctivos diploma*, enviados a essas bl-
bllolheeas pelo sr. coronel liregorio 
Thaumaturgo de Azevedo, prefeito do 
Acre. 

Licenças 

Concedidas pe|j sr. secretarii do 
Interior e Justiça: 

D? um n e/, a d. Judith Borges de 
Moraes, prolessora da es ola mista da 
c-façlo de Pilar, cm S. Bernardo: 

de -.6 dias, a Marlnnno Augusto Por-
lella, prolsssor da escola do N* dls 
tricti, da c.ipitall 

de lu dias, a d. Maria von Atzln-
gen, adjunto do grujio escolar «Coro-
uel Joaquim Salles-, de Rio Claro : 

dc 1 mezes, a IIeãma t M m l Pe-
Iroeehi, pr-ifesior da I* escola de 91o 
Joüo ilaptlsts de Dourados ; 

de l'i dias, ao bacharel Pacifico Go-
mes de 0 iveir» Elma, juiz de llireilo 
de Araraanara; 

de ló aias, ao juiz de Direito de 
S. MinoH, Iwcbarel Alberto Jorge de 
Oliveira Fausto : 

de 6o dias, a Paulino fJregori" de 
Siqueira, escr.flo de pv^ do districto 
de Espirito Santo d\ Hía Vista 

Pr j fdaaoraa a a j a t i t a t o * 

Por decreto de hontem, foi provido 
o sr. Jovinuo Nogueira Rarbosa uaser-
veiiila vitaücia do ollicio do registro 
geral de hypothecas da comarca dc 
Taubalé, com os auuexos de protestos 
de letlras e títulos, escrivlo do Jury, 
exccuçles crimluacs e partldor. 

B U A B POB. B I A 

O anuuncio já invade os cemiierios. 
Em um cemitério de Paris lé-se o 

seguinte epitapbio : 

Ai/ui jaz Jomna Fahcr 
mulher ile Thomaz Fab:r 

murmorlsta 
Kste monumento lhe foi erigido pelo 

seu esposo, como amostra do seu tra-
balho. 

X 
Vendo qne o vento traidor 
Levantava a Eeonor 
O vestido, um bocadinho, 
liizia llraz -Por favorI 
.«opra vento, com vigor! 
• L vanta-omaisumpouquinho!> 

Pão nosso 
de cada dia 

Foram nomeadas, por acto de hon-
tem, os s-guiules | ro esíores substitu-
to 

Sei aslilo Pedroso, j ar i a 1" e-eol» 
da vllla d? S. Joio Haptista de Dou-
rados , 

d. Mar a Cogllano, para a escola 
mixts da estoçlo de Pilar, em S. Ber-
nardo , 

Herculano Cornelio dos SSLIOS, para 
a escola do 10° dlstrieto da capital; 

d. Eeonor de Almeida Ramalbo. 
para o grupo escolar .Coronel Joa-
quim Seiles», d* Rio Claro. 

Acabo <lc ler num do3 últimos 
números do Figuro, recent-mcn-
tc chegados |»Ía mala ila Euro-
pa, que se pretendo stipprimir 
os sinos na grande cidade de 
1'aris, c, nc?so mesmo sentido, 
iniciou-sn jú uma campanha cm 
algumas folhas. Tal qual a ques-
tão da suppressão dos tambores 
no exercito, semelhante idéa tem 
levantado forte opposiçSo por 
parte de muitos escriptores, al-
guns dos quaes lihrcs peniturt. 
Também para mim os sinos de 
nada servem, salvante o seu la-
do poético e tradicional; mas, por 
este motivo tão somente, enten-
do que se não deve stipprimir o 
sino. Desi'e uma vez em que 
parti de minha terra parn um 
logar distante, deixando o lar de 
meus pais.e isso quando toenva 
A.e Maria o sino da egreja cm 
que nu baptisei, não sei porque 
ino affeiçoei ao sino, de tal arte 
que, quer esteja eu nn cidade, 
quer esteja na campo, sua voz 
plaitgente, no toque das Trinda-
des, me Jnfnnde na slma nma 
snavisante melancolia, nma agri-
docè saudade, qne me recorda 
os mais venturosos dias de mi-
nha vida. 

Quanta vez, á hora crepuseti-
lar, hora nostálgica em que a luz 
soluça, quando se concentra a 
natureza para as meditações da 
noite, n io tenho aberto diante 
de mim, no retiro do meu gabi-
nete de trabalho, um irreligioso 
livro de sdencia positiva, e não 
O fecho de cnbito para esentar 
n Vos do *i>o qne 88 detalha 

em lagrímaa sonoras, no toqM 
da Avc-líaria! 10 o coraft» 
apcrta-sc-mu sob n doco c dolo-
rosa pressão do sentimento da*> 
cripto por Almeida Garrott na 
sua plirase poética — delicioso 
pungir de acerho espinho. A vi* 
são da infancia tenlio-a nítida 
no mesmo instante, avivando-se 
cada vez mais na minhn momo* 
ria, e affigura-se-nte então que 
a voz do sino possue um mági-
co poder de ovocaçâo e que, por 
ella embalado, nas azas do so-
nho, me reporto a esse longín-
quo lar extineto de meus paus 
mortos e, a um canto da sala, 
á cluridade de um lumpcão que 
lia pouco ee accendeu, escuto 4 
repito, dc mãos postas e de Joe-
lhos, a Atic-Maria que rezava a 
minha Mãe, com a voz tremula, 
emquunto uina restea dn ouro 
do sol agonlsante põe ainda nm 
resplendor no cabeço dos mon-
tes quo defrontam com a nossa 
casa . . . 

Eis por que, ainda hoje, apezar 
de incréo como sou, também 
combato a favor dos sinos. Ai da 
nós—almas educadas 110 mate-
rialismo do progresso hodierno 
—se não tirMsamos essas e ou» 

q ú e " S ° s i i í ô 
ainda ev •> nus cidades ! , 

Agora, ciso é notar que o 
sino, nas gi.indes capitaea, j í 
não tem n mesma poesia dos si-
nos d'uldeia. Já aquelle não tem 
a suavidade, a doçura, a melo-
dia de outr'ora : civilisou-se co-
mo qualquer bipode, a tal ponto 
de ser tocado por musica de 
operets. Não se boquiabra o lei-
tor se lhe disser que já ouvi . 
nesta capital repicar-se o 1'iens 
poupouí« ou um trecho da Fi-
lha de Ume. Angol numa das 
torres das nossas egrejas. 

Nüo resta duvida que o papel 
do sino, hoje em dia, como diz 
um escriptor parisiense, não « 
mais tão importante como anti-
gamente. Os sinos de Nútre-
Damc, cm 1792, foram transfor-
mados em canhões, e os actuaes 
chegaram a tocar na sagração 
de Nato suo 1", além de que elles, 
cm falta dos relógios públicos, 
annunciarr i. não somente as 
horas da o. ação, senão as da 
abertura e do encerramento das 
escolas e os acontecimentos fe-
lizes ou infelizes da cidadã. Al-
gumas cidades, entretanto, dão 
ainda aos sinos, até agora, a im-
portância de outr'ora : Veneza e 
Brugos, notadamente. E muita» 

goc.ios diários pelo» »:uos de 
suas egrejas o reunirem-se, ao 
cabir úa noite, paru escutar, com 
recolhimento, os carrilhões que 
elevam as suas almas e as con-
vidam á oração. 

Sob o ponto dc vista littera-
rio, quantos homens dc lettras 
não têm escripto sobre os si-
nos, exaltando-lhes a poesia ? 

Na Alleinanlia, Gatlic e Schil-
ler inspiraram-se nelles para es-
crevei' bellos poemas, e, em Fran-
ça. Cnateaubrianil, l.amartine • 
Hugo consagraram-llitü paginas 
iminortaes. 

De todos, porém, quem sobre 
os sinoB escreveu eotn mais sen-
timento foi, incontestável mente, 
Cliateaubriand, que disse, entre 
outras, esta verdade : Quo co-
ração mal formado não já estro-
meceu ao toque dos sinos du 
sua terra natal, desses sinos que 
bimbalharam de alegria sobre 
seu berço, que choraram de tris-
teza sobre a morte dc seus 
paes ou parentes, que assignala-
ram a primeira palpitaçãode sou 
coração quando satiia du egrna 
dando o braço á sua esposa ?» 

N o Là-Bas, de Huijsmam, 
cncontra-se um suggestivo ca-
pitulo sobre o tytnuolismo dei 
ti nos e em que um sineiro MV*-
la uma erudicção sui generitl(RO-
bre estes, citando obras respei-
tantes ao seu officio como as in- * 
tituladas De HrUinnabul.it, de 
Geròmo Magius (l(iíi4), Iiecueil 
curicus etedifiant sur les cloeht» 
de lEylise, de Dom Keini tJarré, 
7'raitc deu rloches, de .lean Ba-
ptiste Tliiers, De cnmpanis com• 
menlariiit, de Ângelo Kocca, De 
lintinnahiitis, do l'er: icheliut, 
etc. 

Este era o sineiro de outr' 
ora. Porque a arte do sineiro, 
hoje cm dia, cumpre dizer, é 
uma arte que desapparece, se já 
não desappareceu. OA sineiros 
constituiain uma corporação, e os 
que delia faziam parte chama 
vam-se Irmãos da torre ou Com 
panheiros do tino. 

Para a entrada de qualquet 
pessoa nessa corporação, era 
neccasaro que soubesse fazer 
cantar o bronze, tirar delle ry-
thmos harmoniosos, fazel-o ra-
lar, alternativamente, 11 lingua-
gem ila dór ou da alegria. Cum-
pria que cada qual, cm summa, 
soube»-ie transmittir ao sino uma 
alma. 

Conta um chroni.sM do Gau-
lois que encontrou ainda uui 
desses sineiros na p a r oeh i a 
de Uelleville; tratava este os 
seus sinos com ternura pat mal , 
como se fossem seus filhos, « 
sómeuts se sentia alegre quando 
se achava ein sua companhia. 

Como o sineiro de itelleville, 
não os ha muitos. Os grandes 
sinoj, hoje cm dia, são movidos 
por pedaes; e se o não são, nSo 
se nota mais aquella identifica-
ção do sineiro com o sino. 

Ainda assim, tal ó a pona » 
dos sinos, que basta soarem pu-
ra nos despertar tantns recorda-
ções alegres ou tristes da nos-
sa vida. 

De sorte qne o» defensores da 1 
conservando doe «iao* era Pa-
ris nio deixam de ter a saa ra-
zão na campanha qne travas « 
favor destes. 

—8<n t imen ta l i?mo oa M 
r a z i o é poderosa , po rque 8 M 8 
raizen n o eo r a f i n . t 

; A i u i a agora , 



w 

* A f a r i a M a t a r o la-

« u d w trlndadaa. , . 
BaacNto seja*, a a g r a í o bron-

*e, «ma mo fazea chorar , com o 
• o r a a l o a lnncuado d a M u d a d a * 
dcaaa q u ad r a inaooeata e riso-
Bha da m in l i a infsnefa, o, p r i a* 
a i pai alento, dessa d i a am que 
par t i de m i n h a terra natal , ao 
p ô » d o sol, d izendo u m derra-
de i r a adeus aos meua fo lguedoa 
de areanç i , para ma in ternar n o 
coUeglo Caraça, de onde sa iu 
m o f o j á l iara os combates 
vidk. w < 

da 

j o r n a e s 

i a folhas d* hontem 

• S a n e i o Paa l i a taao , — H u i i y a r o s 
i o ti tutu de um artigo em que o sr. 

AUftao Silveira mostra que a Hungria 

quer seplrar-se da Áustria, que ibe 

supprlme a liberdade. 

Km uma <lc suas notas lembra que 

auts-bontem passou o primeiro cen-

tenário da cidade da Franca, uma das 

mais prosperas o florescentes do norle 

<lo isUdo. 

•O Bstado da Famlo—.4 tu-
liertaMnt t a descoberta de Mering an 
nianUáa no Congresso de Paris, do 

dr. VMtor Godlnbo. Velha dir. Ir.te-

ressaule ccnto de Vaidomiro Silveira. 

• F aa f a l l a 

riere eariaca 
costa M . 

i—Carta da Itaiia, Cor-
e as autras secções do 

i M 

< M u i 0 P o p o l a * — F m am artigo 

intitulado Cafe a granel aolia justo o 

pedido da Associarão Commercial de 
Santrn para que sejam prohibldos os 

desfaebm e embarque de ca l'é a gra-

nel, Mios pela llrina Arbuckle & C. 

• Pampbllo da Asaumpçlo pfle 
ás a léns • quaulo « • * de ruim pele 
foram e NJfo nesta on> 

<A « a t é a . 

uu%e noticias-. 

- Votas poltêkw, de l'i-

• T r i buna I ta l iana*—A pro 

posito da ralada uul lo da Inglaterra 

e Praafa contra a Ailemauba, dá este 

tefcjti—imn: 
«Telegrafano da Parlgl rhe I' «Eeho 

de Parla» pabl eu uu dispacrio da Ber-
liso, dl fonte seml-ollieiale. aunuu-
zlantr «lie, nel giugno ultimo scorso, 
i'la«MKerra dicliiaró alia Uermaula 
che si sarebbe messa ai lato delia 
t ransia nel ca-o II governo germunlco 
avessa provocai.-» una guerra per Ia 
quesaeae dei Xaroeeo. 

Paie «lie lu In segullo a questes-
pileMa dieiilaraziune deiriugliíllerra 
cite Ia íermanla veune a mlglior c .n-
•slglio. mirando In tratlalive colla 
I ranela, per rlsolvere nmichcvolmen-
te ía questiono marocchlua.» 

. A v a n t i !>—Sob o titulo II pro-
gramma, aclia ein seu artigo de liou-

tem ipie o dr. AlTouso Penua poderia 

ter feito mais e melbor. 

Afomtareumailo, artlgi em portu-

guez de A. 11. 

• D i á r i o da Praça.—Muitas noti-

cias eounuerclaes. 

0 cambio, ás i horas, « leve a 

IS . ( S t 

• O Commercio de l i o Paulo*— 

O ca)i: re.-enha semanal. tlazetilha. 
Pilo sssso ile cada dia, chronica de 

\V. Hnenlia dos jornais. Pela nossa 
listai». Conferências lilterari.u: (i 
leijo, por Medeiros e Albuquerque, da 

tiojsta d* Noticias. Imprensa do /tio. 
'J'1'natrm ele. L m trei-ho de romance, 
de Analoie Krance, traduzido por A. 

O. B. •elegraininaj. Alravéi de S. 

faiítm. 

CONGRESSO £ ESTADO 

10 i a • ho raa d a 
tarde, a aaa ignatura para S l í c i-
tas pela ooatpanhla lyrioa l IUo-
ne, da que iaz par ta a actr is Ma-
ria Ga lvany . 

Tem hav ido procuras de nssl-
gna taras , pelo q u e nos parece 
deeta vez n i o fracassará a vin-
da de u m a companh ia lyr ica a 
esta capital . 

0 | i M N > t i i n o v a l ü t r a S . 

1 ' i i u l o 
Dove ser ropresentuda, p o r es-

tes dias, a opereta O Panem d Et 
liei, mus ica de Tl ioinuz de i Ne-
gro. D izem que tal opereta, a lém 
de ser mu i t o delicada o cheia do 
bellos trechos musieaes, está 
bem vestida e ensoenada pela 
troupe d o sr. Taveira. O s papeis 
pr iucipaes foram confiados a Al* 
incida C r u z e Ueorg ina Cardo-
so, o q u e 6 u m a garant ia de 
franco succctso da opereta ain-
da desconhecida de 8 . Pau lo . 

Chronica social 
«NNIVERMRIOS 

Fazem anuos boje: 

O sr. Luiz Clpulo, auxiliar da eâ a 
Baruel A €. 

O sr. dr. Auguslo Freire da Silva, 
dlreelor do tiyiiinasio do listado. 

O sr. dr. Lauru Sodre, senador 
deral. 
MISSA 

Na egreja de S. 1'raucisco, boje, ns 
• lioras da maulill, será celebrada nmn 
missa de trlgesimo dia em intenção 
do acadêmico dc Direito sr. Decio 
Monlorle. 
PALLECIMENTOa 

Falleeeu hontem, nesta capital, ás 
10 1|* horas da nolle, o Iniioeeiile Os-
car, Ilibo do sr. Antenor de Lara Com 
pot 

O enterro realisar-se-á às t boras da 
tarde de liojr, saliludo o íeretro da 
rua dos Uusmflcs, u. 33. 

Nesta capital, falleeeu o menino Syl-
vlo, lillio de sr. eapitlo Sylvlo Borfu. 

U enterro reatlsa-se hoje, ás s ho-
ras da manha, devendo sahir o fere-

'cap/iàl*a menina 
Olympla, lilna do sr. Francisco Tava-
res de Oliveira. 

-Sepultou-se hontem. nesta capital, 
a sra. d. Frandaca Gomes, mlte dus 
srs. Manoel e Francisco dos Santos 
U ornes. 

—Km Mo.zy-mirlm, a senliorita Cla-
rlniia 1'rado, lilha do liuado dr. An-
tônio llodrigue.s 1'rado. 

—Km Sorocaba, o menino José, fi-
lho do sr. .Manoel Pereira Valente. 

—Km Hio Claro, o sr. major Anlo-
nlo tia Mino do Olíve.ra. 

Pelo nosso Estado 

. Gms 
_ ama v«a a i 
eelllgaçfto b w até a el«tç»« tm sllea-
clo, a drssggreasclo só teria lagat de-
|>els que • sr. Ilfenso Penas fosse em-

Rssado de poder, porque enlUo, como 

i nlto seria licito conservasse Im-
moto e mudo, bsverla fatalmente ds 
determinar a decepç-Ro de algnni ou 
alguns dos elementos que para ella 
teriam coutribuldo. rendo, porem, ta-
lado antes disso e falado pelo orgam 
do enitiiFUte sr. J. Murtlllbo, que i> uni 
estadista ii iioiijnè, que ullo quer sakr 
a arle de transijlr e do accomiiiodar-
se e julga inútil todo esforço que se 
nlto traduza por uma viril manlfesta-
Çiío d» vontade—n ii»o seremos llrts, 
certamente, quem por i*so o ceusura-
reiuua—a debandada era fatnt c Irre-
mediável.» 

« Jorna l do Brasi l*— Saudita po-

Ulica, de Mareio. A Cantara em re 
oMa, de ütto Prazeres. Muito noti-

cioso. 

• Correio da Kanh& .-G l l Vldal 

escreve sobre o pedido de providen-

cias da AssocUu;5o Commercial do 

Ceará contra o aclo do Juiz seccio-

nal da Fortaleza, que, «onirariaudo o 

disposto no decreto n. 540i, de 23 de 

dezembro do anuo passado, se negar» 

a conceder o mandado probihltorio 

requerido por alguns negociantes com 

0 Uu. de se garantirem contra uma 

segunda p-nliora, na esecurilo que 

lhes inove a Fazenda do Kstado para 

cobrança do imposto de 3 Ojo sobre 

lrausacçr«es mercantis. 

O sr. Audrade Figueira diz que 

frustrou a tentativa do sr. Murtlllbo 

uo iwuquete ollorecido aos candidatos 

1 presidência e vice-presideucla da 

Itepublica, de transformar a colllga-

ç&o em núcleo de u u partido polí-

tico. 

•A U n i ã o , 0 plano, artigo ronliaa 

Maçouarla. A polilira da semana, de 

Tal sman, o auarhoreta. 

Diz que recclicu da um einiucnte 

polillco unia longa e Importante mis-

siva, na qual süo expostas synliieli-

camenle todos os pianos que trouxe-

ram o sr. general Glycerio a esta ca-

pital. 

As outras secçfics. 

T E L E G R A M M A S 

Na sessüo de hontem. desta casa do 
Congresso, o sr. Ilerculano de Freitas 
apreserrtoo um proje-to de lei auclo-
rlsnndo o gmerno a abrir um credito 
de mtl e ollocentos contos para a 
sequMçte do terreuo e coustrucçlo 
da paultrneiarla e do edlllrlo destina-
do so Correio e um credito para de.v 
apropriação dos prédios e inicio da 
coDStrneello do paiacio do Congresso, 
e auclorlsando lambem o governo a 
realitar a troca do edilteio destinado 
liara eorselo pelo prédio federal em 

aue fnneriona a Secretaria da Fazen-

a do Sabido. 
?fa ordem do dia ri approvado em 

3* dlsenssSn, sem debate, nm projecto 
appvsvsndo credllos. 

S o n a d o 
5o Senado, continuou a discussão 

do proiteto de reorganlsaçlto munici-
pal, falando longamente o sr. Duarte 
de Azevedo, respondendo ao d scurso 
do dr. Cesario bastos, pronunciado na 
ultima sessão. 

O sr. Duarte mandou 1 mesa diver-
tes emendas ao projecto, de accArdo 
(om as idoas ofend idas pelo sr. Ce-
sario Bastes. 

A dlssnosto do projecto continua 
ainda boje. 

Theatros, etc. 
H A \ r . \ . V \ A 

Mais n m a vez representou hon-
t m a companh ia Taveira a re-
v is ta Raios -V. 

A concorrência n ão foi das 
melhores , dev ido , sem duv ida , á 
chuva que cahiu desapiedada-
mente . 

Para hojo, está m n u n c i a d a a 
p e ç a — A /•;//»a rle .l/me. Amjot. 

A e l o r t l i i i e l d i i C r u z 

Uui g r u p o de moços do com-
mercio, a dm i r a Sores do actor 
Ai :ne:da C ru / , p romovem para 
a m a n h ã n m esfiectaaalo em be-
nef ic io deste artiata, para o ftm 
d e poder ir o m e s m o terminar , 
cm Milão, os seus estudos de 
canto. 

SerS r e j i m e n t a d a a zarzuela 
c m 3 act " " . Oi frnde» mmten 
te>, ave, pela pr ime i ra vez, será 
leva<'a á «cena nesta capitai. 

Ha;crá im * ar a Io imermedio 
em q M (omaia » parte o benefi-
ciado, a aefriz fiolore» FWitini e 
• a a r f w Firindio e Mattoe, os 
fnaes «fírSo mmiolo?oi ei «inta-
f i o frrí« (,'e opera» e fados por-
tuguezez. 

P O I . I T I f B A J M A 

A cl iuva imped i u que fosse 
• n i l a (f»me bonte,n ao 1'oly-
MMma . Momo aaaim, a qne lá rlava nio deixou de spplaadir 

farta os principaes nnm^ros do 
a»ma , fazendo-os biznr com 

— P a r a bo j . , ea«á 
aaptc i i ieu io rmrt 

annuac i ado 

Imprensa d o R i o 
• J o r n a l do Commercio*—Dos seus 

telegran.mas, este de tlerlirn : 
• A \orddeulsclie Mlnemeinc Zeilunq 

publica uma noticia oITiclosa di/endo 
que o governo da r.rü-Hretanha reile-
ruU Ailemauba os protestos que 0[>-
puzera a «fllrmaçio feita por um jor-
nal paris euse. 

A Inglaterra jimals se ofífTecera pa-
ra apoiar a acçüo do exercito francez 
rontra a Allemanha. K nesta ultima 
nola a chancellaria ile Londres di clara 
e consblera encerrado o incidente.» 

Hazelilha, Varias e as ootras sec-
çiies. 

.Gazeta d« Woticiaa.—A sua sec-

çilo 21 livras, 
Ma secç.lo Solas e nutirlas, conside-

rando o problema do revislouisuio, 

acha qne a carta pol'tlca de 21 de fe-

vereiro de t«01 precisa ser revista em 

certos pontos nto para o elTrilo de se 

transformar a forma presidencialista em 

parlamentarista, porquanto essa trans-

formação só seria possível Do caso de 

se svMUnlr a Federaç.te pela Repu-

Mlea lottarta. 

E, pcrgnnta o eollega : .(In alguém 

que pense, principalmente depois do 

ensino da fedetsçüo, em promover essa 

transformação f• 

• Se n lo ha, e nma utopia falar em 

parlamentarismo COTIO reinedlo a ma . 

les que ellen^o curaria e antes aggra-

Var.a. • 

As ouiras seeç/i«j b- m fe:tas. 

•O Tsám—O r w>•!!>, s--ena drama-
tlea de Leo^ldo Mata. Km editortal. 
Intitulado A rollijaçin, diz: 

• E' jâ visível e patente que lavra • 
mais Intenso desgosto no seio da colll-
gaçler. n io foi nas colnmnas do httt 
que snr/iu a antonomasia que a des-
moraiiss de éetiiyafao, mas eia pagi-

sunuuo Bsrecui. no •i.oMMiíHcto 
SÃO PAULO» 

I N T E R I O R 

Baai-n—;l)o corresi ondenle, em da-
is de U/t 

Na niinhit do dia 9 do corrente, o 
indivíduo Jo.lo Evangelista de Almei-
da (iiiiVilo, <|ue vive conslanleii.eute 
embriagado, foi esp «nesdo pelo sr. Ib--
nedlcto de Oliveira, em virtude deste 
ser gravemente lu-uiiado por ai|ue |e 
que, nesla localidade, tem sidu promo-
tor de muitas desordens levado pela 
embriaguez e pelo mau espirito de iio-
mem turbulento. 

A auctorlilade local eslá procedendo 
couita tluiv.lo e consta que o Iara as-
s.gnar teciuo de bem-viver. 

—0 sr. dr. Kuiilio Caslellar Gusta-
vo, advo.adoe ciiniia iu do sr. curo-
uel Jns»' Ferreira de Figueiredo foi no-
meado pelo poder cumpeleute profes-
sor da 1* cadeira do seso loasculino 
uti-in rir rt, iw im stiif.Tmtn*' ...» inoin»-
sor coniplemeularlsla sr. Jo.lo Cruz, 
que se aciia de licença. 

—No dia 14 do corrente, o Interessan-
te menino 1'i'iy, lillio do considerado 
fazendnro sr. dr. Ismael Marinho Fal-
cão, completa cinco anno.s de edade, e 
em recosijo d»s-e anidversarlo. o sr 
dr. Fa.cão \nl oiTerecer aos seus nu-
merosos amigos um banqurte, na s a 
importante fazenda do .«atalha., des-
te município, onde reside o nobre ad-
vogado sr. dr. Benjamim Soares. 

—De volta da capital, ja se aclia na 
sede da comarca o Integro e estimado 
juiz de Direito, sr. dr. José Pedro de 
Castro, que gosa nJo só em Agudos 
como nos demais municípios da co-
marca de todo respeito c da mais pro-
funda consideração. 

Ao illustre magistrado, os nossos sin-
ceros cumprimentos. 

—Consta que, brevemente, alguns 
negociantes da capital v.1o requerer a 
faUencia de diversos .veudelros. desla 
praça, que negoce am dc má fé, lu 
zendo Irai.saeções lllicitas e pliantas 
tlcas. 

—Esteve '-ntre nós o Inlelllgente ad-
vogado de Agudos, sr. dr. Augusto de 
Castilho, a serv.ço de sua nobre pro-
llssüo. 

Cti m pri menlamol-o. 
—Os alugueis de prédios urbanos 

aluda continuam elevadíssimos, prin-
cipalmente os que esilto situados tias 
ruas que v.lu para a estaçlto, os quaes 
sito procurados com grande preferen-
cia. 

—l llima hora : 
0 Indivíduo Galvlo, tendo-se nova-

mente eml<riavado,dlrlglu-se a .Loja do 
Sol», insultando a todos, e, nessa oc-
casião, ioi esbofeteado «arrastado para 
a rua, sendo dahi conduzido a cadela, 
onde o fizeram ossignar o termo de 
bem-viver, sendo testemunhas Joaquim 
de llrito e Joaquim Lourenço, que to-
maram parte do processo. 

Deputado oiu viap;em 

SANTOS, IC—Seguiu lioje para atii< 

devendo parllr uo nocluruo com des-

'lu a*> Hio, o sr. dr. Jo.to Ua.ciJ 

Carvubal, Ue|*alad> iedeial por i t 

L. .adj- S. s fo, allm de, como rela.or 

da cummlsa&o do (l.iaui;as, tomar âr-

'e na discuss o iio projecto de rcor̂ a-

nlsaç.lo do llaiico da Itepublica. 

Ar rebatas—O caiupaouuto 

SANTOS, lii—S.lo assamplo do dia 

as regatas re» Isadas boubtm. • Io, por 

parte dos rwoers dos clubs daqui 

grande de-eonlenlain-nto pelo julga-

inejilo >!os pareôs. 

Fa a-se que os «Clubs II gnlns San-
tlsta» e .Saldanha» v.̂ o,. na pilmeira 
.sess.lo da IUIIISO 1'aullsta das Socie-
dade- do Kenio*, protestar^contra as 
irregularidades nas cornuas ue uon-
tem, priuclpalmeute no pareô do cam-
peonato. 

Incêndio 

SANTOS, 16—Ficou encerrado hoje 

na policia o iuquerllo Instaurado Acer-

ca do inceudio havido em a nolle de 

15 do li.ez pussado nos prédios ns. 17 

e 10, da rua l.uiz Gania, em Villa Ma-

cuco. 

A policia, no seu relatório que 

ucompaniia o Inqueritu, pensa ler sido 

o fogo propo-ital. 

•Hec t i u f » 

SANTOS, 10—Fui Iníormado de que 

a policia u&o permlltirà a realisaçüo 

do uneeliug» que preteude lazer a 

• Sociedade internacional Un.ao dos 

Operários». 

Mev imeu to do porto 

SANTOS, 1U—Entraram boje neste 

porto os seguintes vapores: 

1'aniar, de Antuérpia; Itacoloiny, ds 

Pernambuco. Jii/iiler, de Hio de Ja-

neiro; Inituslrial, de Hio do Janeiro; 

Otüi ia, de Itio de Janeiro. 

Saliirain : 

Industrial, para Laguna: Jiij/itcr, 
para Porto Alegre. 

O .Ben ja in in Constant* 

II10,1li—Chegou, h je, a esla capital, 

o capitão de Mar e Guerra, Mídosl, ex-

commandante do navio escola Bi•uj<i-
ni/n Cniutanl e que adoecera autes 

desse vaso dc guerra rlirgar a Cher-

burgo. 

Conde d* Tignsiredo 

1110, M—Foi, liOjC, olferecldo um 

banquete ao sr. conde de Figueiredo, 

por alguns amigo* do mesmo, rrsideu-

es nesla capital, em despedida do s. 

exc. que se retira para a Kuropa. 

A t ten tado contra o governador da 

Bah i a 

RIO, 10—Consta que, caso se verifi-

que haver sido a política o movei do 

harharo alteutado de q le foi víctlma 

o dr. losé Marcellíuo, governador da 

llalila, o dr. Seabra, ministro do In-

terior, deixará o Ministério e alando-

üar.i a política balilana. 

Congresso Nac iona l 

HIO, 16—Senado. 

Nüo houve expediente. Na oijem do 

dia tudo foi approvado. 

Camara. 

Na hora do o\pedlenf»,o sr. Virgílio Brl 

gldo tralou da política do Ceará, lendo 

representações do commercio rontra o 

Imposto de 3 •(. sobre transacções 

commerclses. Foi opartesdo [>elo sr. 

Francisco S4, que responderá amanb.1 

• seu discurso. 

O sr. Galdino Lorete respondeu ao 

sr. Monlz Freire defendendo o política 

governamental do FNpirlto Santo. 

Tudo foi aprovado na ordem do dia, 

menos os projeetos ns. St i e *>" reç 

llvo a snpressSo da legarlo do VatiJ 

cano. 

O projecto 199 A, foi rpgeila.io por 

H7 contra 26 votos 

Foi também approvadi a relae.-so 

final do komesle id. 

• dr. I . J . Seabra 

RIO, 16—0 sr. Sealira declaro» qne 

apurada a causa o attentado do dr. José 

Harcelllno, e que se verillqne seja po 
'itlco esta cansa se desligará da pollti 

ea bahlana seja quem ht o reseonsa-

vei pele aet». 

1 

M i w i , ds Isaütsmpton; 4 iãt !L 'e 

e Coneqa, de Uordaaax; Norma» ma-
ce. «a Rosário da 8auta Pé ; M^l-

berq, de Brsníen. 

Ssbira-n : 

Caraveltat, para e Havre, e Canotaj, 

pnra Nova York. 

A oe l l i f açKo—Daolaraçte da da. 
B n y Barbosa 

HIO, Kl—0 sr. Buy Barbosa confo-

renclou com um amigo, deeiarande 

nSo lenclouar retirar-se da colllgaçio, 

se csia nlo fôr considerada partido e 

I n uma simples alllauça. 

Depois de obtido o resultado opiari 

pela facção mais approxlmada do ssa. 

crllerlo. 

E X T E R I O R 
S e cabimento de S o m a v a 

TOülO, itl—0 Mil.ada acaba de re-

celier o sr. Komura e d" entregar-lhe 

a mensagem, na qual elogia os seus 

altos e valiosos serviços 

Rslaxaçfco de nav ios , 

BRUXKLLAS, tO-A segnuda eonts-

rencla interuarloual luarllnen que se 

reallsou em Washington auetoríiou a 

relaxaç.üo de navios internados 

Inoendio 

LIS 110A, iti—Pavoroso iuceudio de-

vorou no Pinhal parte do cdlilcio do 

Asylo Estouril. 

< • . F a a l o Rai lwajr» 

LONDRES, to—O relatorlo semes-

tral da & Pauto ttailway annuneia 

um angmenlo de receita de 361.780 

libras e rcconuueuda a distribuição 

do dividendo de 10 U|0 mais bônus oe 

I 0|0. 
Os lucros da Ouiominy Itaiiioay 

sommaram 122.810 libras. 

Car ta de proteato ' -

BARCELONA, 16—0 sr. Eduardo 

Ferraz publica uma caria proles laudo 

«•Aoivi " iM in a» •opariiciiteclo ne 

attentado do rei AlTouso em Paris. 

Y i a f e a i rag ia 

ROMA, 16—0 rei Ira a Berlim assls. 

tlr às bodas de praia do I iij era tor 

Guilherme. 

OeaolieUiencia 

1'ETEHSHI IIGO, 16-0 tsar mandou 

chamar o grito duque Cvrlllo Vlade-

lulro, pedindo-lhe explicação sobro o 

seu casamento com a gr.1-du.|ueza VI-

clorla. 

Consta que o tsar vai casligai-os ps-

desocedlcncia que praticaram, ex-

pulsando os do império. 

Coucnrso aerostatico 

PARIS, 10—Foi organisado um con-

curso ai'ro>latico uo Jardim das Tu-

liierías. 

Ssnlos Duinont concorreu a elle. Se-

rá dado o prendo dc t.uou francos ao 

acronaula qne «e mantiver nos a r a 

durante io hoias. 

Contrabando i 

HL E.NOS-AIHKS, 10—A /VrlIJíI aesn-

seilia ao governo que eu'.le Iropas ao 

Alio I.ruguay, alim dc reprimir o Cfia-

Irahando. 

Bvanil s A rgen t i na . 

III ENOVAIHES, 10—O dr. Goroslla 

. visilou o sr. Quiulana. 

-íemin Intervlslado. declarou que 

reina a nials completa cordialidade 

Ire o llrn.it e a Itepublica Argentina, 

r e m a n d o da Bu l g a r i a 

PAUIS, 10—Chegou a esla capital o 

príncipe I ernaiidu da Ui/lgar.a, o qual 

Iralou logo de trocar visitas com o 

I residente t.ouliel. 

A pas 

TOKÍ0, 10—O governo pelo resorl-

pio de lio e, declara que ò essencial-

mente o fim do Jap.lo a rrallsaç^o da 

paz com a Hussla. ^ ^ 

Tratado sus>o-jagonaa 

POHTSMOl.TII, 16—Foi publicado o 

lexto Integral do tratado russo-japo-

nez. Tudo eslá sabido, menos o co-

nhecimento que pedha a China para 

cláusulas roíi.-erneiiles á Maudchurla. 

B l i l approvado 

STOCKOLMO, 10 — O Ilisgdag ap-

provou o Ihtt abrogando a nnllio d8 

1811 e reconhecendo a Noruega como 

Eslado separado. 

Banque te 

BOGOTÁ', 16—0 general lilogo de 

Caslro odWvceu uni banqueis ao mi-

nistro venezuelano. 

Assassinado 

\AI.I'AIIAIS0, 10—Foi eucontrído 

assassinado o coninierclanle desla pra-

ça e estimado cavalheiro, sr, Gustavo 

Tltlns. 

Deiuissilo desmentida 

YALPARAISO, 10— KsU formal-

mente desmentida a demissáo do sr, 

Ituy Castro, agente do governo do 

C'ii e 

• u n a 

N. t—Um Iludo vestido para «sai 
em e a a , de HtalUs aurto de cor cia 
zeala, leito sem outro eireito que as 
tiras de retida na golla e punhos. Os 
reiegos de cada lado da prega da fren-
te do eorptuho sito pesponiades até o 
busio, ablusando para o cinto. A man-
ga « do esiylo popular de bispo. A 
sala *stii cortada em sele nesgas, len-
da alrAa uma prega invertida. ATUM * 
tviiinv ou cac.bemlra alio ambos teci-
dos inuito apruprlados e podem ser 
de qualquer Cor desejada. 

N. a—O rorplnbo deste vestido de 
earhcmlra cor de grauada eslá rele-
gado «m grupos ate o busio. A prega 
da frente esta coberta com uma lira 
de entremeio de renda clima, e as 
maiiKas de bispo süo guarnecldas nos 
puuboe com uma tira da mesma ren-
da. A sala esli cariada ein uove ues-
gas, com (uaru.çlto de pregas lliser-
tas abaixo do joelbo, tendo a l i á i uma 
prega invertida. 

N. 8—Cm costume multo altraliente 
desenvolvido em panno ligeiro escos-
sez, com silda preta de plllias borda-
das. O corpinho esti disposto com o 
elfeito noderno de sobrepelliz, sobre 
uma camiseta de renda de Puini de 
Venite. Esla linda renda lambem se 
emprega para o cabrçlio, liem como 
pnra nma tira nos punhos e para o 
eufelte atrás, llm cinto alio de ta;elà 
prelo ciuge a cintura. Se se desejar, 
o cabeçüo e os punhos, assim como a 
camlsei i, poderio ser de taielá preto 
em vez de renda. A sala esla cortada 
em Uuve uesg.is, e eslá pregoeada, 
lendo as prégas presas só até um ter-
ço da allura. Atrás tem uma préga 
iiiveriida. Filenas de pespontos, ou 
uma dotira de laieià preto euvlesado 
seria um Iwnilo acabaiueuio. 

N. 4—Vestido de senhora para uso 
de casa. 0 panno escolhido para esle 
vestido foi uma caslmir» escoeeza va 
rlegada de azul e verde, e está cou 
lecciouado com eorpluho de oamlsa 
lisa e sala de cinco nesgns, O auico 
adorno consiste de liolfws na préga 
da trenle do corpinlio e um graude 
laço de ialetà azul. 

Através de S. Paulo1 

fio-
le-

i 
se 

ser 
caso 

t< 
ia 9 

ara{fl«i~d« a|ããiã 
aw> Wueno. aecusade de fcUlfceçS» 
de uma letra de W cenie^ ooutúnas 
Mtirlàmos detelhadassenle. 

I«lle Bueno recusou se. poré» . a 
prestar decisrafões, a que só faria aer-
aute o Juiz competente, visto nehar-
se prew à ordem de nm magistrado. 
Perante aquel a auctortdade, o aer.u-
sado proicslou contra o inquérito 
llclnl Instaurado «obre o caso, l 
pando ter sido o mesmo feito sem 
seu conhecimento. 

Sabe-se que JoDo Bueno faltou 
verdade, desmentindo o facto que 
Ibe Imputa, e, também, que vai 
respousalilllsado por um outro 
grave em que está envolvido. 

L r a o f t i l t 

Carmen Ceballos queixou-se tabu-
lem no dr. Blas Bueno, i " subdelega-
do de Saula Ipbygenla, do ea/ten Ave-
llno Sautuiilum, também conhecido 
por Vlcior Ara na, que a ameaçou de 
morle, por llie ter ella negado aOQI. 

Contra aquelle Indivíduo a auctorl-
dade Instaurou processo, faz-udo-o 
passar pelo gabinete autbropomelrico 

C r i f t i f a M a l t r a t a d a 

Inpormain-nos que à rua da Lllier-
dade exisle nma hespanbola que tem 
em seu poder uma pobre criancinha 
de circa de dous anuos, que A diarla-
nieute vlcllma de maus tratamen-

, 0 ' is«a criança é filha de uma cocolle 
residente em Santos e, segundo nos 
Informam, a criancinha esU em poder 
dnquella mulher, que se compromet-
era a crlal-a. 

Clianiamos para o raso as vlstss da 
poliria, pois deite s lo sabedoras algu-
mas pessoas daquella rua, ás quaes i 
famigerada hes|iaiibola disse que ven 
dia a criança por WOt l... 

C a o p a r a t t v a p r e d i a l 

llrallsou-ie hontem o 13° sorteio do 
Grupo Cooperativo, sendo eon'empls 
do o sócio possuidor da matricula u. 
M, visto como JA foi «orle-do o u. 51, 
que foi a dezena do prêmio maler da 
loteria exlrahlda nesse dia. 

C h a r l v a r i 

A V U L S O S 
ra l l ec imen to 

RIO CLARO, 16—Falleeeu horilem e 
s--pulta-se boje, o estimado e popular, 
major Anionio Galdíuo de Oliveira, li-
llio do lallecldo visconde do illo Claro 
e irmJo do aclual vice-presidente do 
Eslado. A sua morte causou conster-
nação geral.—Hedâcç.to do Iho Claro 

Padre Landele M o n t a 

PlltASSI NI NGA, t6 — Seguiu hoje 
eom destino a «ssa capital o nosso vir-
tuoso e distínclo vigário doutor Gui-
lherme t.andeie Moura. 

Salie-se aqui que s. revm., desgos-
toso pelo facto de eslnr vigário de Sau-
la Cruz das palmeiras, delxan lo esta 
paroelila, vai representar ao exmo. bis-
po solicitando sua e\oneraç.to. 

A popula';.V> inteira daqui tamliem 
vai representar pedindo ao exmo. bls-
po nio attender esse (ledldo do nosso 
presado e querido vigário.—Ho corre»-
]}On<l'nt<\ 

Sabbado, 11 de aoveaibra 

ü 0 0 : 0 ü 0 $ 0 0 0 

Agencia geral 

X l u b a n O t u l m a r í l a a 
R. I" DE NOVEMBRO, 6-B 

Caíra do Correio, n. 117 %\o PAULO 

M a t r i z 4 a S t a . T p k y g i 

A commlssío composta das exl 
sr< d. 0"e'roz Telies, F.lvira 
Cardoso e Maria ilarrics Piedade, pro-
motora do fe.lival eriecioado no dia 6 
do corrente, no sn l io 3"ín«eap em fce 
Befteto d. s obras da mstrlz de Sla. 
Iphvgenla, eritrefoo ao rvmo. dr. 
>>áo Kvanzelista ds Berros, vigário 
daqnei'a paroelila a Imporlanela de 
m s 4:tM|MtJh prodaeto lniuldo arre-
cadado pela venda de 100 cartões, de 
dosidae as reepeetlvas despesas foe d o sidas as reee*etlvas 
•rcaraa * tumxo. 

Prefeitura 
llevolveu-se á Câmara, devidamente 

Informado, o pedido do administrador 
do mercado da rua de S. Joilo, sobre 
aufmeuto de venclmeulos. 

D "terminaram-se os seguinles paga-
mentos: 

S:OuOS, em restituição, á Companhia 
Mecltauica o imporludorii de S. Paulo, 
que caiicionou para garantir a Cons-
Irurçüo de uma ponte melallíca na 
rua Floreiicio de Abreu ; 

7:3UrsuM, a llapbael Ficoudo, pelo 
serviço de cnlraiueuto da rua GanAo 
Bueno, execulanos alé II do corrente 
tu ez, de.i'ontando--e 0 por ccnlo dr 
cauç.lo; 

I lõiS, a Forlunalo Mlnozzl. procu-
rador de d. Tnereza Hoemer de Marl, 
liivenlarlaiite dos bens de Pavld d-
liari, pelo toriieciineuto de lijolos pa-
ra as obras do Tucalio Municipal, em 
junho e agosto ultimo., cuuiúrnie r -
quisiç.lo do dr. ju z de D.rellti da 1' 
vara : 

ao mesmo, em le-tltulráo, 
tiiiporiaucia cuuciouada pelo mesmo 
llavid de Marl, para garantia de for-
necimento de tijolos, c de accòrilo com 
a requlstçüo do dr. juiz da primeira 
vara ; 

i:'.i0;i'i00, a .Manoel Hobilolla, pelo 
transporte de uiaterlnesjnara macadaml* 
saçílo da ma da Consolaçlo ; 

S3ISÍ38. em restlliitçilo," a Joio de 
"nrelra Guimarães Júnior, que cau-
Clonou nu e-. n-r-nii» * nv penedo dos 
iiietiioramentos da rua dos Tyndil-
ras ; 

OáS&KI ao mesmo, que cauciouou 
para garantir a rouservsçfto dos ser-
viços dc calçamento da alameda No-
thniauii, eutre ns ruas das Pulmelras e 
S. Jo.lo; 

24ii|, a José rucei, pelo serviço de 
illunilnaçüo do Lagcado, nos dous ul-
11" os n.ezes; 

18'.)», a Antônio de Sousa Ferreira 
iiainallio, pelo forn-clinento de areia 
para a maradahiisnçlto da rua da Con-
solação; 

lSir.MC, em reslltuiçüo, a José VI-
trone, que cauciouou para garantir a 
coiislrucçüo de nm ahrlgo uoceuiilerio 
do Ai'"Ç.V. 

Kut, a Joio de Sousa Azevedo, que 
cauciouou para garantir a repôs elo do 
solo da rua Ite^iFrellas; 

COS, no Correio da Soile, por pulill-
eaçries de eddaes da Escola de poino-
loila, lio mez ultimo. 

0 sr. prefeito mandou pôr á dispo-
sição do dr. juiz de D:reltoda ! • vara 
Co .mereial. conforme requisição do 
mesnío juiz, a quantia de l:00o»de In-
demulsaçAo pela ucqulsíçlo de uma 
área d • terreno, uliltsado pela Cama-
ra, para llgaçflo da rua Conselheiro 
Fli lado com a'rua Tamandaré, terre-
no esse pertencente ao espolio de José 
Maria da Silva Capella e bypothecado 
a d. Laura Clemenlino de Sousa 
.Muisa. 

—Auctorisou-Se a Direcloriade Obras 
a de.pender ali! a quantia de llüttiOO 
com os concertos de que necessita o 
mercado de peixe á rua 13 de Março. 

Na s>-maua Iluda, pelo dr. fiscal .sa-
nitário foram matriculada» 22 vaccas, 
d.- ns. '.1011 a uo:ii, e Inoeuladas com 
tuliercullna 22, das quaes, », 'licarsm 
reservadas para uova Inoculaçlo e 3 
foram declaradas tuberculosas. Silo es-
1 s ns de ns. 5"01. 9017 a 9011, que 
foram remettídas para o Matadouro, 
adm de serem iuullllsada». 

Vacclnaram-se esle anno 1105, re-
servaram-se para novo exame 90 e ve-
rlllcarani-se tulierciilosas »">3. 

—Hequerimenlos despachados: 
De Pedro Fratesebl e Jullo Bainbiul, 

sobre Imposto; Neves A C.., pedindo 
relevamenlo de mulla, e Horaclo Tre-
meii le, sobre Imposto—Indeferido; 

de Joio liriccola A C., sobre Imposto 
—Indelerldo, porque houve apenas mu-
dança de Urina e de local. 

—Acham-se approvadas na Dlreclo-
rla de Obras, a rua do Commerrlo, n. 
10, as nlaulns apresentadas pelos srs. 
Juvenal Ferraz, Ângelo Glauduecl, Jose 
Vasconcellos de Almeida prado, Mi-
guel Stafani, llrnz Alves Franco e 
Francisco de Paula Dclolll. 

Devem oupareeer á mesma repar-
tlçlto, pura e-c'ftrert'renlos, OH «rs Luo-
dovico Lizzl, Francisco Poli lio o Joio 
Ventura. 

Corpo d« dollct» 
A' requeslçlo do snbdelegado da 

Penha, o dr. Archer de rastilhos, 
examinou hontem no gabinete medi-
co da Central, a Joio José .Marlano, 
morador naquella frequezla. 

Joio José, que apresentava varias 
«scorlaç/ies e contusfles pelo Corpo, 
queixa-se de ler sido : ggredido por 
um desconhecido que se evadlu. 

E i tea la 4 * f h a r a a r l a 

0 director do Serviço Sanitário, sr 
dr. Emflle RH>*i, resolveu ceder, para 
Inslllniçlo de nm pre.nlo ao alumno 
da Escola de Pbarmecls q«e mais se 
disliiiia no reepeelivo corso, os ven-
cimentos que lhe competirem pelo 
exercício de ca r f a de llscal do gover-
no feder. l Junto lijuetla csco'a. 

S. s. é também fiscal do governo do 
Estado e d l pre ereneia aes venei-
roentoe deste ultimo cargo. 

O pranie serl ama mcdallia de earo 
massiço e terá e nome de dr. BraoBe 
Gomes, t n iiomenacem ae fundador 
daqnefla Eseola. 0 trai allio artístico 
to eacooimeudado se Ittboirraptio sr. 
tales Jlsrtia. 

Na casa n. 40, da rua Marechal Deo-
doro. houve hontem, ás t lioras da 
iarde, um charirari entre Francisco 
Pauliao e Giovanlno Romano e sua 
mulher Lulza Fueiii. em conseqüên-
cia de intrigas tecidas entre etles. 

Os barulhentos foram presos e le 
vados á t* delegacia, e alli autuados 
em llarrante, 

Frauclsco Paullno, que se achava 
feqido, loi conduzido i Central, onde 
o medicou o dr. Arclisr do Castllbos, 
medico legisla. 

Chamamos a altençlo dos leitores 
para o anuunclo que sáe com o titulo 
acima. 

P u b l l o a f õ a a 

Recebemos : 

Heritta Medira de S. Paulo. N. 19. 
Anno VIII. 

fiaarda Nacional 
Por haver assumido Interina monte, 

o conluiando superior da Guarda Na-
clonul nesle Eslado, lem rccbldo cres-
cido uuti.ern de cumprimeiilos e feli-
citações pessoaes e por cartas, o sr. 
coronel dr. José Piedade, chefe do 
estuda-maior. 

Represenluitrio n Tpnlro da Guarda 
s«.inn*i de Santos, esteve iiontem no 
gabinete do oommaudo, o corouel Josú 
Proost de Sousa, eommundanbi da ti!* 
brigada. 

—Foram concedidos 60 dias de li-
cença. para se auseular da capitul, ao 
tenente-coronel Manoel Pereira Nelto, 
commandante do 4V regimento do ca 
valia ria. 

—Ainaubl, das 7 ás 9 horas da 
noite, dar-se-á a apresentação geral 
da ollicialidade dessa milícia ao sr. 
corouel conimaudante superior Inte-
rino. 

OVIMENTO JUDICIÁRIO 
t r i b u n a ! da J a s l l g * 

CAMARA CRIMINAL 

SKSStll OHMMAMA KM 16 I1K OITlHaO 

DE l9o:> 

Presidente: dr. Auguslo Delgado. 
Secrelario: dr. Luiz de Araújo. 

Passagens 
0 dr. C. Canto passou ao dr. Al-

meida e Silva o a^gravo 4JHH da capl 
tal. 

O dr. Almeida e Silva passou aodr. 
J . Mulheiros a crime 3l*3 da capital i 
o aggravo 4*6.1 de llaliba. 

O dr. J. Maibelros passou ao dr. C, 
Pereira o aggravo 4:160 da cupltal. 

O dr. C. Pereira passou ao dr. T 
Alves os angravu» 4161 de i ira.sunuu-
ga, UM « 4M1 da capital. 

O dr. T. Alves passou ao dr. C. Canto 
as crluies i43j de Jabú, 3450 do Bra-
gança e 3110 de Mogy-mirlm. 

Hxpoi(fflo de angracos 
Pelo dr. 0. Canto, 4349. 
Pelo dr. C. pereira, 4312. 

Pelo dr. 1'. Alves, Í3ã3 c 43S6, 

Appetlwftvs crimes 
X. 3241. Pln lanionhangaba—Appel 

Uiile, Bt-ulu Draga; appehado, dr. 
Franclscx Marcondes Romeiro. He alor, 
dr. C. Pereira. Deram provimento. 

N. 33'JO. J»bolicai'Ul—Appellante, Do 
nato Ono:re; appelmda, a Jusliçt. Be-
lalor, dr. C. Pereira. .Segaram provi-
mento. 

Ajoracos 
N. 4102. Capital—Aggravanle, Eduar-

do Borges da Horh»; aggravala, d. 
Adelaide Toldas de Oliveira, ilelalor, o 
dr. C. Pereira. Negaram provimento. 

N. 4337. Franra—Aggravnnle, Joa-
quim Lucas Bárges; agravada, d. Ma-
ria das Dores da AiiliiJnclaçlo. Rela-
tor, dr. C. Pereira. M o tomaram co-
nhecimento. 

N. 4341. Santos—Aggravante, Anlo-
uío Coutiiilu de Vasconcedos; aggra 
vada, a Gamara Municipal, ilelalor, o 
dr. J. Malheiros. Negaram provlmeuto, 
contra os volos dos drs. C. Pereira e 
T. Alves. 

N. 4M2. Capital—Aggravnnle, Pedro 
Vez Ferreira; agravados, Sevenauo 
Irmlos e Oliveira. Ilelalor, dr. C. Pe 
reira. Deram provimento em parte. 

N. U W , Capital—Ag ravunt", Joio 
Loureuço Madeira; aggravado, Gusta-
vo José de Mattos. H -lator, dr. T. Al 
ves. Negaram provimento. 

X. 4360. Capita—A/gravanle, fjul-
rlrio do Canto; aggravad i, conse beiro 
Ju>u Duarle Rodrigues. Relator, o dr. 
Ala.etda e Sliva. Xlo tomaram <-onhe-
cimento eonlra o voto do dr. J. Ma-
lheiros. 

N. 4.131. Capital—Agírsv.nle, Ro-
drlgo Hebello Sollo, aggravado, dr. 
Î opes dos Anjos, Relator, o dr. J. 
Malheiros. Deram provimento, em 
parte. 

X. tXii. pirassuuunga - Aggravante, 
Joio Forlunato Rodrigues; agr ravados, 
Monteiro de Derros A C. Re ator, o 
dr. AliM. Ja e Silva. X-garam provi-
mento. 

X. 4J3«. Mrassaininga-Agijraí aute, 
major Fellelano l.nrz de Oliveira Cé-
sar; agzravades, Monteiro de Barra* 
A C l ic-wr, dr. J. Ua.lMUi». Nega-
ram provimento. 

Reranoi crimes 
X. 1010. Capita!—Recorrente, Anlo-

olo Vijoai, rneuor, recorrido, o Juízo. 

I » * • • • • • * . . . • 

BOO» 

í. I H . QafHal—Imkarmals, a ssas-
telIMa de Oarmaa Pessaa; «aibai-
les, Marx k C. Relator, dr. C. fe-
ra. >eaetados. 
n . « a r Capital—Embargai!te, Pl-

notll Artitodemo; embargados, Irmlos 
Flaccadorl. Relator, dr. C. rerelra. 
Ilegeltados os embargos dc dec.laraçlo. 

Parecerei 
O dr. procurador geral do Kstado 

deu pareear uas a|ipeliaçne< crimes 
3415 e 841« de Atlbala, 8861 de Des-
calvado, «UT de SauU RIU do Pa-
raíso, 940» de Patrocínio de Sapuca-
hv. 8411 do Ksplrlto Sanlo do Plulial, 
Sita de Piracicaba, 8I0K de lahoilca-
lial, 13*3 de Hlbelrte Preta e 8481 de 
8. Carlos do Piobal. 

FOOT-BALL 

lleallson-.se ante-bonlem am malch 
de lool-ball entre os primeiros leams 
Infantis do Simrt Clnb ItomiUlla e Fool-
Buli Club 15 tle Novembro, saliludo 
esle veucedor por I goat a zero. 

Reallsou-se domingo ultimo um malch 
de fool-tall eutre os segundos leams 
do Sport Club Adriana e Mimteneyro, 
venceude este por a goals a I . 

No malch disputada domingo ultimo 
pelos clubs A. A. Paulista e & Lui», 
venceu aquelle por 3 yoüs a S. 

aaicH os piNii-roxo 

Resllsou-se na Associação ChrislH de 
Moços, uas noites de I t a 14 de outu-
irro, um malrh de p I n g - p o n j . 

Jogaram os srs. Audrews Pinheira, 
Eduardo Andrews, Guilherme An-
drews, Francisco Silveira. Nesior Ro-
drigues, Miguel Flexa e Narciso Bra-
sil. 

Obleve o ptlmelro logar o sr. Au-
drew 1'lubelro, que fez 10 pontos. O 
segundo logar coubs ao sr» Eduardo 
Audrews em » pontos, e a terceiro ao 
sr. Francisco Silveira em 6 poutos. 

0 pbotographo sr. O. Sarractno, es-
tabelecido á rua Qalnze de Novembro, 
Ht, socio daquella assoeiaçlo, oifere-
ceu como prêmio ao veucedor do 
malrh uma dúzia de retratos, e como 
seguudo prêmio mela dúzia. 

M O V Í I M I I U rtUgit i» 
Santa lleduviges 

ileduvlges, mul o mais illustre pela 
sua alta virtude do que pela uobresa 
do seu saugue era iliba do pr ucipe 
llerlallo, duque >le Corlulbia, marquez 
de tiarovia. conde de Tlrol, e de Ignez 
lilha de Itollitech, marquez uo impé-
rio. 

Teve quatro irmlos e Ires i rm l i das 
quaes a primeira casada coin Fillppe 
Augusto, rei de França, a segunda 
com Audre, rei da lluugrla. e a ter-
ceira religiosa no convento de Lu-
tzlng, (Franeoniaj onde tol abba-
4essa. 

ileduvlges vinde ao mundo no flm 
do século XII, entrou ainda multo mo-
ça uo rouveiito das lieiiediclinas de 
Lutzlng, onde esteve como alumnn 

Aos doze «nuos de edade, multo 
contra a sua vontade, unicamente pn-
ra oliedeccr ns vontades de seus paes, 
saliíu do colleglo pnra rasar-se com o 
príncipe lleurlque, duque de Sllcsla c 
de Polonla. 

Neste eslado foi uni niodcio das es-
posas e das mies. 

Teve Ires llllios e Ires llllias. 
Mais tarde Henrique, seu marido, 

mandou edidear a alguma distancia de 
Breslau, ograudec celebre mosMro de 
Trebuilz; alil ella enialieleceu as reli-
Klons da orilem ue l.l-.ier, onde ter 
mais Iarde com pleno consentimento 
de seu marido tomou o habito reli-
gioso. 

Depois de haver passado com resl-
guaçlo muitos desgostos entro os quaes 
a morte de seu marido e de seu iillio 
primogênito o governador do paiz, pns-
sou tranquillamenle ao repouso do Se-
nhor a 11 de outubro dc 1143. 

O seu corpo foi sepultado uo mos-
teiro de Trebuilz. 

A 15 de outubro de IS67 foi cano-
nlsada pelo papa Clemente IV, e a sua 
testa marcada por iuuocenclo l\ para 
17 outubro. 

ASSOCIAÇÕES 
•oc l sdade F a a l l s t a da Agr i ca l tmra 

Hoje, As 7 boras ds uolle, reuue-se 
a directorls. 

INFORMAÇÕES 
o TEMPO — MEFRTII METEOROLOGIA FA 

GemmMsde titograpkxa i üeoiogtea— 
16 de outubro—Baromeiro, a 0", ts 7 
boras da manhl , 607.H mm.; t boras 
da tarde, ouò.i) nim.; D boras da nolle 
de boa tem, 637.2 mm. 

Teaiprralura mínima, 18*3, maxl-
ai», iu'4. 

Vento predemfanK al* i a * Horas 
da Iarde, NW. 

Cbuva (em t t horas), 0. 
Tempo geral, nublado. 

cierrNSASio DR. CLIMKNTSmamai — 
Darlto consultas boje, 17, naquel-
la Dlspenierlo, a rua Libero Badaró, 
n. i t : de II lioras ao meio-dia, o dr. 
Saturnino da Veiga; de meio-dia i I 
hora, o dr. Ailredo Guaraná ; de 
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Resumo geral dos prêmios as 
extrsrçlo da lolerla Esperança 
sada em Aracajú, Estado de Si 

em 16 de outubro de 

441» . . . 
22606 . , , 
45280 . . . 

8830 . . . 

remlos da 1097* 
reull-

erglpe, 
1808. 

. >0:0001 
, 3:000g 

2:0008 
. 1:000» 

4416 e 4120 200* 
22603 0 2-607 100* 
45123 e 43181 nio* 
8649 e 8881 30* 

•PEZEMAS 

4411 a 4120 to* 
22601 a 22010 20* 
8611 a 8>j i 208 

45121 a 45130 20* 
CKXTEffAS 

4401 a 4600 <1* 
'-'260I a 22700 8* 
45101 a 45*00 4* 
8601 a 8700 4* 

ptrarsm I; 
501. * 

ara hoje: 
eapitlo 

[julntas, e pelo dr. Llysses 
aos sabbados. 

SAKT* CASA—Movimento do bosplltl 
no dia 14 6« outuliro: 

Existiam 506 enfermos i' 
saturam 4; falleeeu I, «: ' 

rosca roíioML— 
Superior de dla^ 

ijnlrino 
O rorpo de ravallaru áari nm 

rlal |ara ajudante de dlav for<;a 
acompanhar presos ae Fórum 
guardo do Palarlo. 

O 1° lialalblo dará as guardas 
cadela e Hospital e i onfenanças para 
H Secretaria do eomnando geral. 

O I ' bataiblo dará a guarda da 
Policia e i olüeiaes para a guarnlçlo. 

<»i demais corpos darlo o servb o 
do costume. 

Amanuenia de dia, sargento Bem-
vindo. 

t'nl orme, 7°. 
VACCWAÇXO — Ertl encarregado bo-

je do serviço de vaerinsçlo eontra a va-
ríola, na Direrlorla do Serviço Sani-
tário, t u l i a ] boras da tarde, o 
bispei lor santtarlo, dr. Valenilai Drow-
oe. 

Ai.nr.norn »orTr«*n*—O movimen-
to do« aliiergues noctnriios mantidos 
pela S**-i'dadr Amnjn dw Paires foi, 
durante o mez de setembro de 1903, de 
Wf p^iAfH, sendo: 

Hwirni , 7W; ninllierestl33. 
Maiores, 681, menores, Mx. 
Xacloaaes 3 >ô, ÍUliuios 170, bespa-

ntnVs 187, fwrtiugueze« S», aliemlet 
te , Iraoczes 17, aostriaerei li, belga I. 

Solteiros, 711; rasados, 7Í, iiuvoa, 
36. 

íatiendo í*r e escrever 4 » , arialaba-
"toa 448 
Brancos, 711; de cúr, 171. 
Pr^cder.b-s da capital 66̂ , ilu ia-

teríor 218. 

Paranlios, ; 0'° d e Sousa Pinto. 

EC.REJA KVAKOZLICA KETHODISTA 1T V • 
LIANA—Rua dos Immlgrautes, 130. Aos 
domingos, ás I I horas da manhl, es-
cola dominical: ao melo dia. culto pu-
bllro; ás 7 horas da noite, culto publi-
co; ts quintas-feiras, às 1 boras ds 

lie, culto publico. Htslor, rcv. Aliou-
Bevda^m» 

ECRKlsftrVANGF.Lief SAPT1STA—Roá 
ral I n f c , ». Aos domingos, ás 

borsMda-mauhveseola dominical, 
letya e ás 7 boras da noite, cul-

to puMjap. A's qiilnlas-fi iras, ás 7 bo-
ras da m l te , culto publico. Pastor, a 
>ev. J. I Tay lor. 

FC.BKJA reoTESTABtS ALtZMl—Alá-
meda bambus, 4. Domingos, U 10 ho-
ras da atasbl. Pastor, Baur. 

EOaua cnatsTt SV1MOSI.ICA — R'1* 
Galylo Bner.o. n. 33. Cinto nas terças, 
qtiiãlas « domingos. Terças e quintas, 
ts £ boras e meia da nolle. Domingos 
le |K bons e mela e ts 7 e meia 

Vanl 'e Am*Uc»nC i a r e i 

f i u ao soa a n u o 

rÉaadays 
Çhildren's f andar 8ehool. . 10 A. *• 
n u a s I I A. a . 
«veasoag 
t d * a » M B *e». V . Bs Morris B. A. 
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8801 

FLNABS 

Todoa es numeres terminadas em St 
tém Ha. 

Todos os numeras terminados em I 
Idm Sgooo. 

Uxceptuados oi terminados em 51. 

Telegramina recebida pelo ageute 
gorai ao sr. Rubeu Gulmarles. 

I PBEMIUS DE 1008 

88861 s 48461 

8 MEUIOS DE 2091 

3824 M6C.0 17699 30932 35719 
42238 SOO-JO 87124 
14 1'RKMIOS RE I00Í 

11129 IÍ0I2 1 8492 13844 16198 88340 
23612 3281 i 34069 .'19153 48079 

48183 60648 56381 
AtFROXIMafOKS 

I 1NAES 

Todos os números terminados em 19 
(em 4$. 

Todos os números terminados em 9 
b*m 2t. 

Kxcepluando-sr os terminados em 
19. 

Peta Companhia de Loterias Naclo-
naes—J. C. de Oliveira Rosário. 

A u d i ê n c i a * p u l i l i o a x 

l i o presidente do Estado, loilos os dias 
V da I ás 4 lioras da tarde. 

Do secretario do Interior e da Justiça, 
Iodos os dias, da 1 ts 4 lioras da 

Iarde. 

l io secretario da Fazenda, todos os 
V dias. 
l io secretario da Agricultura, segundas 
f e sexln5-'elres, da 1 ts 3 horas. 

Ml FOR UM 

Cuintas-felros: dr. Clemenlino ili 
Sousa e Caslro, juiz da 2* vara de or-
rbams e ausentes e 4' criminal, ás 11 
lioras; dr. Miguel de Oodoy Moreira o 
Costa, juiz da I" vara de orphams o 
ouseutes e 3" crl nlnal, ao meio-dia ; 
dr. Augusto de Melrelles Reis, Juiz dá 
I" vara cível, conimerclal u criminal, 

I I hora. 
Sabbados : dr. Urbano Mairbndes de 

lloura. Juiz da 3* vara criminal, pro-
vedorla, leitos da lazenda e exeeacOes 
rrlmlnses, ao meio-dia; dr. José Ma-
ria Hourrotil, juiz da 2* vara eivei, 
(omnirri-ltl e criminal, 1 1 hora. 

NO TNILTUNAI. IIK JUSTIÇA 

A' rua Marechal Deodoro. Camara 
Criminal, seguudas e quintas-feiras, ao 
melo-dla. Ca * ara Civil, quartas e sab 
liados, ao melo-dla. 

KO JUIZ0 FRDENAL 

Audiências eiveis: quintas-feiras, AO 
aielo dia. 

Audiências rrlmlnses: sextas-feiras, 
tto meio dia. 

E | r e | a s E v a n g é l i c a * 

I * KRREJA KTAITFLELTRA RRFSBYTELLH-

KA—Rua Naiaablo, 9. Aos domingo*, 
ts I I lioras e mela da maabl, e ts 7 
e mela da noite, culto publico; ts 4 
e mela da Iarde, aula bíblica. A's quar-
tas-leira, 7 e mela da oolle, culto pu-
blico. Pastores, rcv. dr. 1. R. Smltli e 
Krasmo Braga. 

I GRE JA EVANGEUGA T« ISBYTKRUNA 

UNIDA—Alameda bambus, 4. Aos do-
mingos, rullo publico, ao melo dia e 
ts 7 horas da nolle; eseola dominical, 
4s I I boras da maubl, e reuullo da 
Sociedade de Esfora» Chrlstlo.. A's 
qulnlas-friras, ts 7 noras da noite, 
tullo publico. Pastor, rev. M. B. P. ds 
Carvalbosa. 

Z6REJA EVAKGEUCA MESHTTERUIU 
ITALIANA— Braz—Rua da Alegria, 41. 
Serviços religioso»: aos domlugos, ás 
I I horas, jatudo bíblico; ao melo dia, 
calto. A'tAuiutas e domingos, ts 7 
e mela da\iolle. Pastor* rev. lalia 
tangumetli. -
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EUR EL A EVJW^-.ELIGA RRESATTERIAXA 

NÜDEPEKDE.VTFK-BuaSIdeMalo, 50. Aos 
. . . . . . - . . . . . . . . . . . . . . „ c domingos, As | l e 45 mts. da manhl, 

1 hora ás 2, o dr. Francisco Cavalcan- • 7 , í » , n o l , e . -Wrttojinbllco, ts 10 e 
11; de 2 ás 3. o dr. Caiamurú I aes mela da mau l j L « *p l a dominical. A s 
Lenie, e dc 3 ás 4, o dr. Ascanlo VII- quarlas-reiras, U J V r a s d a noite cul-
las-BÓas. j " publico, pastoft-rãr. Muardo Car-

os exames larvngoscoplcos serio i 6 l"erelra. ^ 
leitos, de meio-dia á i hora, pelo dr i EGREJA EVANGELICA MVVIIODISTA — 
Jambeiro Costa, as quintas-feiras, e, largo 7 de Setembro, 8. Aes domln-
nesses dias e aos sabbados, de I ás 1, ! goa, ts I I hora* da manbl, escola do-
pclo dr. A. de Campos Salles, e os mlaleal; ao mele dia, culto publico, 
exames baclereoscoplcos, das a ts 4. i 1» * boras da Iarde, reuullo ae IJga 
pelo dr. Palmeira Hlpper. ts seguudas- ' F.pvorth, ts 7 boras da noite, culto 
lelras; pelo dr. Gama Cerquelra, ás publico. A s quarlas-lelra, culto publl-
quarlas; pelo dr. Monteiro Viauna, ás , 8» " .horas da Boi te. Pastor, Auto-
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it&timê n r r a n t M t 

Esta casa adoptt o systema americano, <JM é 

fender barato para vender muito 

H o r á r i o d o a 

- M M U 

I: ciiEoaoaa 

0 . 4 5 M.—para toda l inha , t.LÜ t , « t i 
Soroeuha e V i u . 

O.O M — HE Sorocaba e Vlú, 6.ISI., d* 
lo(Ta o linha. 

Eataç. lo d o Nor te — PARTIDA» 

(H o r a do Rio ) 

6 . 0 M. -FX PRESSO) para o Itlo, ou4» 
elie-ja 4s 9.0 da noite. 

6 .S0 IM.—(r.ipldoi pura o Rio, onde 
CHEGA is 0.30 da noite. 

7 .0 M.—(tuixlo) ali! Cachoeira , oniM 
che-JA âs 7.3(1 da noite . 

r . 0 N.—(uocluruo) para o Rio, onda 
chega â s 8.0 d* m a n h a , 

caaaaeis 
D .M—da manhl , (noeturno) do RIA. 
B.40—RFN tarde, (mlxto) de Cachoeira. 
6.10—da nollc, (rápido) d o RLN. 
B.20—<TO liolle. (expresso) do Rio. 

EATKÇKODMLU-FAREIOAS KGIIBQAQAS 

fora o interior: 
6 . M — p a r a a liada Bra^aattna, nmaes 

gauia Veridlane, Suula HIU e Des-
rulvadense, Mogjana até Hllielrlto 
Prelo, t luaua, rainae» do Amparo , 
Ser ra Negra, llaplra, P inha l , Cal-
das, Nococa e Uuaxupé. 

6 .30— r n r a Jnndlahy, Ualiaa Ballbcn-
se, R'O-t'.laro, Arataquara, Nogya-
LI* «10 I rauca, ias secunda». QU»r-
las e se.tlnsi ru< aes de llaplra, 
SertSuzInlio c Santa Hlla doParal-
IO «ILR Salles de Oliveira), rumai 
campineiro nas lerças-rciras, ra-
mal dr. I.acerda lias quintas e do-
mingos 

10.10—pnra N Ytiiaua (aoa domlngose 
quintas-feiras), 1'aiiíMa «!•'• S. Car-
los, Uogvaim até Casa Branca, ra-
maes do A m p a r o ,do riulial e cam-
pineiro. 

4.40—para A llraimiitlna, Yluaiia até 
Ytú ,|Us secunda» N qalnUa-felns) 
Hatibensr MUS lerçns, uiiiulas. Mb-
bados e domingos) e Campiuai. 

Farm Sanlnt: 
• . M , 7 .M (rápido;, 9.35, 2.20 e 1 ML 

Do ft ftrtor: 
• . 3 0 — * «mpinai, llallliense, Bra-

gauÉba e Vlú (nua segundas c 
<|iilntos-*lra*. 

11.0—(kitila) de lundlaby. 

S.5—DA •opvana, desde Casa Branca, 
r ama** do A m p a r o e do Pinhal, 
Paulista, desde S. Carios E lamai 
rainpinrtro. 

• . 80—de Blheir.VI Prelo , dos r a m a e s 
de Haaúea, (iuaxupe, Caldaa, Pi-
nhal, l lapl ra . Santa Rita, Descal-
vadeaaa e Santa Verldlaaa, bulta 
Bragaatlna. 

T.O—<!a f r a n c a , I nas te rças , quintas 
e sabbados) ranaaa» San t a Rite do 
Parai-o, (DI- Sallesde O l ive i ra) Ser-
triur.iiilio, Amparo , Se r r a Negra, II-
nhaaWoClaro, A r a r a q u a r a e Itati-
benae, mas terças , qulutas, sabbado 
e domlnioi e ramal canipinr-lro.mas 
lerçaa-VIra»/ e ramal dr. Lacerda 
( l ias quintas e domingos). 
te Santos: 

• . 4 0 , 9.I& 4.2.;, 6.Í86.53. (rápido) 

Cartorina dc pnz 

KOUTIÍ ITA SLI'—ltiin Uirclla, n . 20-
Audli-naias : lerça.-. lelras, À L hora 

DA larilc, A rua U b e r o lia d aro. U. 17, 
sobrado. 

rDA 5F. - p . u a da L iberdade , n . 
_ A—Aadieuclas: quailus-íelrai, ao 

melo Um. 
1 VHJ-A 9ARIANA — R u a Vergueiro, n. 

•WI-A— Audiências : sexta v ie i ras , a» 
•ela (lia. 

OANTA VHYGKNIA—Rua Aurora , n . 
"ILL — Aadieuelas : eextas-relra*, M» 
•M i o dia. 

DLORSOLACÃO—lluadr. Álvaro de Car-
V»alho, 24—Audiências : segundas-(el-
raa, ao MRUI dia. 

« A M A CECUJA—Itua das Palmeira*, 
BA. 41—AMMelas . terças-lei ras , TO 
I I keraa, 

ÍRAZ—Avenida Rangel Pes tana , O. 
KS-A — Audiências: quartas-feiras, 

áa 11 horaa. »ELÉMN>tlO—Avenida d a latendea-
ela n . JO»— Audiência» : aabbailos, AS 

* L|Ü kotas. 

C O N S U L A D O S 

ÍIONFTXANO RRRAL DA ITALIA 
«Largo da Republica. 

VICK-COLISULADO DA IXOLATEIUIA 
1— Rua de B. Bento, 41. 

L'FCE-1'.ONSULADO UA IIKSPANHA— 

• llua Dtaclta, 10-C. 

VICK-COHSULADO DA SUIS9A-RAA 
iBía R 

Bilhrtu ntltaft duplm—80 réli para 
• Interior i l i O i M para • Exterior, 
cada um. 

Carlnt-Hlketei-200 rél» para o Inte-
rior E 100 ré is para o Exterior, cada 
t ina . 

Imprensou—20 réis p a r a o Inter ior E 
40 ré is para o Ex te r ior , por ÜO gram-
mas ou i racçao de lio granima*. 

Jornaet i Hn)tnu*—W rél» para o 
In te r io r • «0 r t s para o Ex te r io r , por 
BÜ* grammas ou fracçlo do 80 
mas 

gram-

n M M , < • — " — r— - - ---
a 1M réis pata a Exfc rior, por M 
gramnias M ftaoclo D* « grammas. 

Prêmio rfe rtginlro—800 réis para o 
Interior e 400 reli para u Exterior, 
par olijecto. 

T 

1)11. UELLO BARRETO — OCIJUSTA 
— Membro d a S o l e d a d e Oplliaimolo-
g i r a Mexicana e da Soeledaile Kranre-
za de UpbtaJnwlafla. Uealdeucla: Avo-
n i d a Rangel Pesteua, 90. Consultorio: 
rua Dlrelit. M. 

DR. A. LUIZ DO REGO - Medico e 
npiradar—(Cirurgia e m geral e molés-
tias de senhora»). Residência: r u a das 
Palmeiras, n . 11. Cousultorlo: r u a do 
Conimaicwt, 0. Consultes: lie I AT 4 da 
tarde. Telephone. 101». 

DR. VIRIATO IIRANO 0 - Clinica 
•redieo-clmrglca e especialmente mo-
léstias dos orqanu gmílo-urinarltu, 
pelle e ti/iihilti. Consultes : de I AS 3, 
r u a da BAa-VIsta, 41. Itesldencla: lar-

Ío da Lllierdade, 33. Telepboiie , a 
00. 

1)11. lAMREIItO COSTA—Especialista 
I'as moiestins dos olhos, ouvidos , gar-
ganta e nariz. Cousultorlo: Rua do 
C o m o erclo, 0. de 1 As 4 da larde.— 
Chamados por escrlplo, a qualquer ho-
ra. Residência : llua d o s Giiayauazes, 
B. M l . 

OCt LISTA— Br. P. Pnntiuil— «-
el:efe de ettnK-a do professor Wenker, 
tom loaga pratica em Pernambuco; 
de verta de ma Wagem 1 Europa, 
aade, durante 4 anua», {requentou a i 
prlueipa* cllateas de moléstias d« 
allios, na r i z e ouvidos, em Berlim, 
Paris a VMuua, transferiu sua residên-
cia para cate rspltal. 

COMI Mario : Rua de S. Beula. 31. 
dr i ia * horaa. 

Realdrnda : Rua Victorloo Carmtl-
LO, 59. 

DR. RUENO DE MIRANDA—ELJU: 
ef/iaa, waMo», a a r » a gayqanta, 
rlpulo d o notável oculiita Moura llra-
«11, com pratica de Pari* e V l e n n a , 
m e m b r o t i t u l a r da Academia Nacional 
de Medicina, ex-medlco efTectivo da l'O-
Ivellnlea do Rio e a d j u n t o da San t a 
Casa .—cons.: 3, r ua Direita, dn» l t às 
3.—Residência : 27. Hlachueln. 

DR. RUBIÃO MEIRA - Clinica mmli-
ca — Chefe d o serviço de clinica da 
Santa C«sa. Itesldencla: Alameda Ba-
rão de L imei ra , U. SI. Consultorio: 
r u a sao Bento , 43, tia i AS 2 boras . 
Telephone. 4». 

/ ' A B L O B D S C A M P O S o Tfcee-
V daro D i a a da Carva lho J u n í o r 
—Aooai tam aanaaa Basta capital o 

r i p to r io i r u a Qoinao ds 
I, 3 7 (aobrado) . 

Jòra. Eu cri] 
Novembro. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUI.\0-Medl-
RO parlelro—Espectellsta em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua Conse-
lheiro Ramulho, 47—Cousultorlo, llua 
Bocaiúva, 2-B, c a n t e da rua Joni B J-
NL:arto, poulo dos LANDES da Avenida. 

O S A B V O O A S O B Antônio Ribei-
ro dos Santo», Estrvam de Almeida, 
Gabriel Ribeiro dos Santos LÉTN seu 
eseriptorlo 4 mesma r u a de S. Beut* 
D. BI (tulirado). 

D r . F . !•". Andrade 
3 3 — n i A rKDnozo — 3 3 

Professor de Escrlpturaçlo Mercantil, 
línguas e Dlre tn Coinmtrrial 

O rtrargMte deoUste A. Castello tei 
qualquer Irabalbo doa mais aperfei-
çoados e moderno» da sua prolljslo, 
por preços inul l lulmo razoáveis. Aa-
celta | « r s M a l s AAT praatsçSaa, 
prniamml» emtrsíatlat. — liaUuete e 
U sidencla» rua de S. Beuto, O. LS. 

Il)fia Vlsla, 27. 

JICE-COWULJ 
IRLEGA—(Horto Botânico). 

/TONSI LABO DA FRANCA-R u a Ma-
VR«iili»o, L§. 

CONSULADO DA A L L B M A N M - Rua 
t i . BENTO, U . 

«ONSITAPO DA ACSTRIA-nCNGRIA 
v—Hua PlrapiUnguy, 24 (Liberdade). 

f ONSILADO DE PORTI7GAL—Roa S. 
VRenlo, *>. 

1'ICE-COHULADO DA SUEOA KNO-
I r 

E . E O L L B V D E S 
. A M O iranrex, ingiea, a l l e m l o , Ita* 

llaao, bespanhol A hollandez 

tvaa t e a a d o r FeIJó, 27. Te l .MI . 

INDICADOR C0MME1CÍÁL 

V I N H O B A R U E I * fabr ico d e 
Rodrigaea P i n h o FT C , é o ma i s 
agradatrel • genuíno vinho do 
P o r t o c o n h e c i d o . 

aAPTUTA—R"A 
i doiiiln^os, AJ 
•cola domlnica 
ras dauoib-.cul-
-feiras, is 7 ho-
Illco. Pastor, » 

t a l i m I - A ^ -
.ingos, U io h»-
, Baur. 

rAUOSLlC» — R"* 

Culto nas lerç»». 
Terças e qulutas, 
noite. Domingos 
M l » mela. 

Ueant íkare* 

|»CTttO 

leal. . 10 * 

• • 'i í: t 
B. Morri» B. A. 

t H K L I . O 

fiONSULADO DA REPUBLICA A ROEM. 
X^TÍNA—Ladeira do dr. Palclo, 2. 

f iONSULADO DO URUGUAY-Raa U-
S- be ro Badaró. 17. 

f t0R l l 'LAD0 DO PARAGOAY — Ala-
. " 'm e d a dos Andradas , 28. 

KFONSCLADO DA BÉLGICA—Hua de 
" S. Bento , 43. 

D<0NSVLAt)0 DA VENEZUELA — Rua 
Direita, 10. 

ÇONSTLANODA IIOLLANDA—Rua da 

Correio Gorai 
VAXAS DK MAKQDIA • MILLOS DO» 

VAUS resTAea 

Cariai—NSo ha limita de peaa OU 
dimens '*» p a r a este e tesae de corres-
pendência. * ; 

As ravtai D9o f r anqueada» pagaria 
BO drstluo o dobro do por te o\t Insuf-
firirucla; as de procedeaela estran-
geira pa .arSo 400 rúi», por L& gram-
nias ou frariüo. 

Nos aduaés bilhetes postaes ou EA^ 
tss-biilieles as taxas ser*o completa-
d a s com teilos adbeslvas. 

A taxa mínima dos manuscrtptot 
• a r a o extraaselro s e r* de 150 rél* A 
da» amostras de 1M rela. 

R « l « - q » tomadores de vale» paga-
TAO além da teia e rezintro ate > 4 
400 réis; a té 80», 700 RTUT ate L U I 
1I20O; até LÃOT, 1,750; ate *IOT. T M ? 

E' obrlL-atorio o r eg is t ra dc Carta» 
(rmettendo vales. 

. Registro eom talnr—Limite 
«occ: 

Aa carta» p a g a r l o , a/ém d 
reg is t ro e entra qualquer teta a ' aaá 
estão suje ia», ate 101 * » * e 150 rél» 
f o r (4 ou irarçao de ( • excedentes. 
. 1 ' facultativo o porte daa carta» A 

/ 
3 8 

, . wmmmrum—200 Nt» para o 
•MILLII A MA MU para o Kttonar, par 
> J M » l i aa tracei» á» I I m W -fracçlo da U 

" j a r • HB «Ma paaa » Exterter, 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o ao r t imen to d e d r o -
gas, prodnetoa ehimieo% np» 
c i a ! i dadca pharmaceu t ioaa e pep-
fuma r i a s p o r a t a c a d o • * v a r e j o 
— J . A m a r a n t c 4 C .— R u a Direi-
ta , 11. 

L A 8 A I 9 0 N — O f f i c l n a d e coa-
lu raa de p r ime i r a ordem, pa ra 
senhoras. R u a do 8 . Bento, 14— 
H e u r i q u e Bambe r g . 

A O S S R B . D E N T I S T A S — O F I O -
lição Universal, e a a a especial de 
a r t i gos dentár io» , n i o t e m e a 
concorrênc ia d a a anas congêne-
r e s , p o r q u a n t o £ a p r ime i r a n e » 
te gênero e m t o d o o Brasi l . 

M a n t é m DEPÓSITOS nns primei-
ras c idades d e s t e Estado, c o m o 
Santos , Camp i nas , R i be i r ã o P r » 
t o e F ranca , o em Uberaba , n o 
Es t ado d e «M i n a a . 

I m p o r t a ç l o d lrecta d a s princi-
paca fabricas, '* c o m correspon-
dente» • casas d e compras e m 
N o v a Y o r k , Ph i l ade lph ia , Lon-
draa ,Par i% Pn t tUgen A E lber fe ld . 
— J a n u a r i o Lou r e i r o t C . - R u a 
S. Bento, 1& — C a i x a N. 71.— 3. 
P a u l o 

C A S A B E V I L A C Q U A — P i a n o t t 
mus icas a i n s t r u m e n t o * 

PIANOS DE ALUOITBIJ, d o a me-
lhores auetores, * '^)|000, 25I0U3 
e sotooa 

PIANOS USADOS. A M 31 de d » 
zembro , i i q u i d a m o a pianos ga-
rant idos , desde 7009 A 1:100$. 

•OSNICII, o me l ho r A mais ra 
aiatenle de todoa o a p ianos. 

B . Bov i l a a«a *FTO . 

R u a de 8 . Bento, 14-A—3. Paulo 
C A S A B A P T I 8 T A - Deposito 

em g r o s s o d e r o up a » para me-
n i n o s e m e n i n a * I m p o r t a ç ã o d a 
f a s e n d a a • a rma r i n ho , V e n d a » 

a t a c a d a R u a D i r e i t a , 1» -FC 
Mio, T a l e p b M * 1.1*7. 

A G E N C I A G E R A L D A 8 L O 
T E R I A 8 D A C A P I T A L F E D E -
R A L — C a s a f u n d a d a e m 1W1. 8 » 
Itefat-ae q u a l q a a r poáUm d a M-
ftetes pa ra o interior . RA* Diral* 
to, 89. Caiu do Correio, 77. 

ABTUITAA d « A b r » . 

N A C A S A B A R U E L 6 q u e ae 
icontra a lecitim* Água da 

belleta, especifMo con t ra aa ca-
p i nhas c u iunohas d o r o a t x 

l e o ç a o l i v r e 

O s o h a r i l s i P o o c k 
DiHpeusum referencias oncoiuio-

KBS o s a f a m a d o s cha ru tos fuliri-
cailos por a c r ad i l ad i aB ima fnlíri-
CA. O p u b l i c o o s conhece bas-
t an te • aabe aprecial-oy c o m o 
íncreirem. 

g I . o n d o u m j o r n a l d e Porlo-ALE-
. re, encon l ru i nos as aagu iu tes 

IIKUS que v a p r odu z imoa , para 
^UE o leitor amavei t enha inaia 
" M t os t emun l i o du exc i l lenu ia 
° o s Charutos Voock. 

O nrtigo t r a z N segu in te npi-
grap l i e : « U m a fnbrica de charu-
tos d c p r i m e i r a o r d e m : 

T i v e m o s s e m p r e a f r a n q u e i a 
do c o n d e m n a r o s p r odue tos in-
dua t r i aea a e m p r e q u e n ã o e a t i-
VC-asem naa condiçoea d e bem 
serv i rem o publ ico^ I O I I t a n t o 
m a i o r p razer apiessaiiio-NOK em 
a f f i rma r q u e o SR. Poock f u n d o u 
u m es tabe lec imento q n e f a z hon-
ra Á nove l industria nacional , 
p o i s q u e s e t r a ta d o u i n estabe-
lec imento m o d e l o . 

P e r co r r emos pessoa lmente to-
d a s a s d e penden ' ias d a s fabri-
cas , q u e r A d a q u i , c o m o A d a 
Cachoe i ra (Bah ia ) , g u i a d o » p o r 
p e s s o a competen te . 

O i c i p a m n a m e s m a s cèrea d e 
4Õ(> operá r ios . 

V i s i t amos os vaat iRs imoa de-
positou, c on t endo foll ias d e f t> 
m o no v a l o r de centenares dc 
contos , o u t r o s dec l i n ados a SEU-
cagem d a s mramus, as a a l a s d o 
f ab r i co dos charu tos , d a a c a i x a a , 
d a co l lagem d o s nnnc is , e tc . 

V i s i t amos j á d i versas fabr icas 
europ^AS de c l i a r u t o s e confessa-
m o s q u e o q u e v imos a q u i , n a d a 
deixa A dese jar , antes p e l o con-
trar io , v i m o s aqui me l ho r amen-
t os q u u LÁ n u m a p u d e m o s ob-
servar . 

V i m o s em var i as f ab r i cas ou-
ropóas liumcdt c >I cm os operá-
r ios c o m A l í n g u a as folhas q u e 
es tavam secc i s de inais, ao 
p a s s o q u o n a fabr ica d o ar . 
Pook case processo é feito p o r 
u m a inachina aperfe içoada , re-
sn l tnndo c laras a s v an t agens 
q u e isso t raz , p r i n c i p a lmen te 
polo l a do i iyg ien ico . 

A g i u d a g e m d o s cha ru tos é 
i gua lmen te feita p o r processo 
n o . o o e x t r i m a mente asseiado. 

Kmbo r n , t rnba l i i cm m u i t o s ope-
rár ios c m UTN I s ó d e| endenc ia , 
n ã o encontre i a r v ic iado , d ev i d o 
ás excellentes cond ições hygie-
nicus d a 'abr ien. 

O sr . Poock é conhec ido bem-
feitor d e seus operár ios , pa^an-
(io-liius e levados s a i a r i o s , o a 
p rova es tá c m q uo g r u n u e par-
te ilelles t r aba i l i am al l i desde a 
f u n d a ç ã o da fabr ica . 

O u t r a p r o v a e loquente d e s u a 
e x c e l ê n c i a , é terem s i do os Cha-
rutos loock, t a n t o d a Se r ra I l i o 
G r a n d e ( cha ru t os l i uvunuzem co-
m o t nmbe in d a Cachoe i ra B liia 
( c i i a ru los bahianis), p r e m . a I03 
e m d iversas e x p o s i ç õ e s , o b t e n d o 
o Crand Prix na expos i ç ão d c 
S. L u g . 

A o s «rs . R o d o l f o R ioh to r & 
C., repreaentantea d e Poock & 
C., nesta cnpi ta i , a p r e sen t amos 
nossas f e l i c i t a ç õ e s , p e l a s be l ias 
referencias q u e f o r am feitas Á 
c a s a q u e t ã o d i g n a m e n t e repre-
s e n t a m e a o s n o s s o s le i tores 
aconse l hamos q u e n ã o f u m e m 
aonnO os de l i c ioa i sa lmoa Charu-
tts Poock >. 

( D o DcMsche Zeitung). 

AgradicloiB&ta 
Paulo José da Costa. Joaquim Auto-

nlo da t;«ste e suas família-, agrade-
cem i euhoradissiiiios A todas a» iies-
sAas que assistiram a missa d o .to' dia 
do lallerlmento de neu Irnilo, cnulia-
do e tio — A n t o n i o J o a é A * C o a t a 
J u n t a r , e liem assim a» q ie se di-
gnaram de euviar-llics roudoleaeias 
pelo mesmo inotivo. 

S. Paulo lii de oului>ro de I8 >fi. 

M O L É S T I A S 

d * Boca o d * G a r g a n t a 

PASTILHAS (39 PALAXG1É 
DE CMLORATO DE POTASTA 

E D'ALCATRÃO 

A])jirotad«u pela Junta d« hygUne 
do Rio-dê-Janeiro 

E o remedio m a i s rápido 
e cftica/. q'TC se couLeco para 
c o m b a t e r « s mo l é s t i a s d a 

b o c a , taescomoa i n f l a m m a -

çào das gengivas, r.s aphtas, 
a seccura da LÍNGUA e d o 
p a l a d a r , o ospialmento as 
molés t i a s da GARGANTA, c o m o 
a i n c l i a ç á o o u l ce raçòes d a s 
amygdnias o d a c a m p a i n h a , 

a r o u q u i d ã o , o i c . E l i a s s à o 
m u i t o p r o c u r a d a s pelos c a n -

tores e a d r o g a d o s . pe los pre-

gado r e s d e s e r m ã o o o u t r o s 

oradores p u b l i c o » , e t c . 

P A R I S , 8 , rue V i v i c n n e 
• KM TtlItAS AS rilARMACIAS 

Ao Paraíso dos Vurnanits 
Casa eapeelul em Cbtrutos da ila-

vaua, fumos e eiitarros, reoabido» di-
reeiainente de Cuha. 

Ksplendldo sorllmeiilo de perfuma-
rlns linns e oulrns novidades. 

Illvlsa da rasa— Vender llaralo!.. . 

B u « • B. JoBo a . 1-9. 
Feria da Largo ilo noiaria 

S. PAI 1.0 

• qnslza é gsral 
0 Iteiainpo auda por toda a parte. 

As grandes consllpaçiies, tosses eom 
esplrros, dijres de dentes e por lodo 
o rorpo, e o remédio sem dletn ».1o «s 
ns Pli.t I.AS SIIIIOIIIFICAS de IA17. 
CAIILOS. 

Checaram trlala du/las de vidros 
na iiMKarte Hurtiel para atteniler aos 
pedidos constantes de Ioda a irexue-
zia. 

Vende-se tamlicin na Casa l.el.re 
ril l io A- C. e em Santos na plinrma-
ela Colonilio. 

0 dr. C. Duarte Nunos 
tendo refressailo it esla eapiial, eom-
munlea a seus «inlgos e clientes, que 
•e acha a sua disposl<;to em -ua antl-
g« resldein ia, H nin Vlorencio de Abreu. 
n. ü4. 

U t i l i s s i m a 

A D V E R T E N C I A 

A t o d n o t M f M i a i t e i , 
vtndedorei • fakrlcaa-
« h d « R T T M T . 

O advogado dr Capote Valeule foi 
enearri-audo pelos srs. Cario I". I loer 
\ C.. de (Jenova,—conce»«lonarlos da 
lirma Kratelli llranca, de Slil.lo,—ile 
proeeder à appreliensflo a-ftiI e lio In-
terior, de todas as mur as de Ferne t 
teliifleadas a imporladiis ou fabrica-
das a o Ba tado que lenliam seme-
lhança CH'M o legitimo Fernet-Bran-
c», de Mi lio. 

F.ssas marcas, eomo e sabido, pres-
tani-se a erear confuaõe» entre os rou-
a imldores de Fernel, oa quaes, aen-
dltiuido lu-lier o leiillltiio e sa utar 
Fe rne t Branca , sito mysllfl''a.lns e 
envenenados com drogas nocivas á 
saiide, liehidas e-sas que, além de se-
rem prolilli.das pela llygieue Puhllea, 
sito taiubenr. condem adas pelas leis 
contra na f«!»llle«i;ries e lmltaç'>s, 
eomo ultimamente se pronunciaram o 
juiz seer onal federai desta eidaile e o 
Supremo Trliniial do Klo de Janeiro. 

Os ma^lstradcs supremos da flepu-
bllra prouiiueUrauí se de conformida-
de eom a mesma lei em lavor do» di-
tos srs. Ilofer A C., relntlvnmeiile aos 
ultimo» »eqne»tros elTertuados durante 
o anuo lindo em 8. Paulo, em diver-
sa» outras rldades do Interior, sendo 
eondemnados os falslllradores eaila um 
em cinco eontos e nas despesas P IN-
deninlsa(,'9o ile dainiios materlaes e 
moraes e nin<la lia pena de prlsAo 
para Iodos uqueües que iaisMcaram o 
Ferna t-Branca 

A rasa F ra to lU K a r t l n o l l i Sc O., 
eoiieessiuiiaila uo l(r;isil ilo Fu .n i t-
Branca , ilu Mrma F r a t e l l i B r a n c a 
ile Mil,tu—coniquanto linda lenha ILN 
cominuin eom os passa los e •.ílucos 
sequeslros de Keruel, iiicsino para nSo 
ser imporliinaila, eomo «eontreen iio 
anuo Iludo, olileve do advogado dr. 
Ci"ote Valente a »iispen»!ko dos autos 
de sequeslros—Imsea» e apprehcnsAes 
—ali1 ,ioi últimos dias de ouliiliro nro-
*lmo, para que os detentores de Fer-
net, de m a r r a s Imitadas, falsillra-ias 
e a<|iil falirlrad is len:>«in tempo de 
se deseinliaraçareia deltas, 

A eas» Fratelll Marlinelll A C. e o 
advogado dr. Capote Valente eslílo á 
dlspo»li;lo de qiiautns desejem mais 
amplas' expllraçrtes e especlatmeule 
aos lalirlraules de Fo rao t da |iil e do 
Interior e a todo» os que compram e 
negociam laes produetos e que ucor-
rem lias mesma» penas Impostas aos 
fabricantes. 

Dentro de poucos dias, os srs. Fra-
telll Martiiielll A C. pulillcarto uma 
lista de todos o» negociante» nue dei-
tes adquirem o legitimo Farnat-
B r anca , podendo assim o» consumi-
dores dirigir-se sus mesmos, iillo o 
vendendo a varejo os concessionários. 

Dentista 

L Ü I Z « O N E § 

CirurglSo deutlst», especialidade em 
traliallio de ouro, platina, relluloide, 
porrellaua, vulcanlle e preto da índia, 
llrtdge-work, ou denlaaur-is, absolu-
tamente sem chapa, por processo no-
vo e garantido, dentes a Plvot, corttas 
de ouro, oMurariV» a oura, platina, 
esmalte, grauiln, porcellana, eellulol-
de, marfim e cimento. 

E*traeç«es de dente» sem a mínima 
dr>r, trabalho garantido a preços mó-
dicos. 

Gabinete e residência : B u <• 
to, 31 (aobrado) . 

Charutos Havana 
rOKTK LIMPA 

Chegou g r a n d e remessa de c h a r u-
tos, fumos E c igarros , d e Havana , dos 
n.ethore» tekrieaalM. 

Como t odos sabem esta eaaa RILO 
fas q u e s l l » de «aader HARATE. faz t i o 
soatenle questão da» pelaafana». 

C a s a B a a a a 

«CA MAMA S .* M 

s. h v í o 

0 melhor purgante 
É o P ó Ro í íé . E l l e fnz cessar im-
i nc J i a t amen te a mais pert ina/. 
p r i s ã o d e ven t re o d i s s i p a as 
Kléas tr istes, as e n x a q u e c a s e as 
congestões , q t t c KÜO a conseqüên-
cia de l ia . 

C o m o a s e u gos to S m u i t o agra-
dnvel , as mu l he res e na cr ianças 
TOE NUI-n-o c o m p razer . 

E ii u m a pa l av r a : el lo pur^n 
A . I Í A D A V E L M E N T E E rapida-
mente . 

P o r i s s o , a A c a d e m i a do Medi-
c i n a d c Pa r i s teve a pe i t o appro-
v a r esto med ica m o n t o , p a r a rc-
commenda l-o nos doentes , o QUE 
6 m u i t í s s i m o raro . 

Dci ia-sc o . con teúdo d o v i d r o 
e i n me ia g a r r a f a dc a g u a . Pu r a 
as c r ianças , b a s t a a me tade d o 
v i d ro . O p ó se d i s so lve por si 
só , c m m e i a l i o ra ; bebe-se , en-
tão. 

Se q u i z e r em vendcr- i l ies qual-
q u e r ou t r a l imonnda pu rgn t i v a , 
cm l o g a r T'o P ó Rogó I>TS ;o x-
RTNT, 2 FIM ORRBITKMS, e, p a r a 
ev i t a r t o d a con fusão , ex i j am o r e 
o c nvo l u c ro v e r m » l l i o d o prodii-
cto t enha o e n d i r a . o d o labora-
torio : Maison I.. Frtrc, 19, rue 
J a c o b , Par i s . 

A ' v e n d a cm t o d a s a s b ó a s pliar-

mac i as . 

P r o d u c t o f ab r i c ado n o lal.ora-
tor io d a c a s a I . . F r è r e (A. CIINM-
pigny * C., successores), n o I t i o 
d e J a ne i r o , pelo phi i r i r .ncent ico 
d a m e s m a ca.sa em Pa r i s , forma-
d o na KS OIH S u p e r i o r d e Phltr-
m a e i a d e P a r i a . 

S A B O N E T E S 

l e à i e a m e n t o i o t 
I»e G R I M A U L T e C ' 

SABONETC SUUÜROSO CE-TRAA» 

frrfmiiu11, as mmrhat • AA it c•ruu 
ERUPRDET«joe manifesta ̂  na JJ -UA. 

SABONETE SUIFURO-AUAIINO 
rhamtde sabnnete de lleimrriek, 
contra a sarna. a tinha, iialhmt 
ttemmam • a f ilyrw do cmrs 
cabellade. 

SABONETE k ALCATNAO D> N0-
NUEMIA enpregadn noa m e s a o» 
rasos que » pr«c«deaic. 

SABONETE M A t IOO FNENICI 
pres«rs»tiva e M i á f i J a M t t . 

SABONETE >t ALCATNAO t i a 

MNAX contra ae affvçíes ctrta-
chranicis ou bgei as, croata» 

H a 5 0 a n i o s 

u m háb i l p l i n rmaceu t i ca frnncez, 
o ar . Rogé , o b t e v e u m n o v o sol 
pu rgn t i vo , o e i trato de ma^nesin, 
c o m o QUNL elle p reparou o pó 
B o g 6 . l i ' s emp re e s t e p ó q u e 
aconse lhamos , d e s d e esse t empo , 
p o r ser elle o ma i s e l f icsz e o 
m a i s ngradave l q u e se possa CU-
oon t rn r e, p o r eonseqi iencin, o 
m a i s especial inante prec ioso pa 
as a e n l o a a e aa criaueiiü. 

C o m I f i e i t o , bawta o u s o d e s t e 
pó puru fazer c e s s a r iiumediala-
M NT" N m a i s pert innz p r i s ão d e 
v e n t i 1 , I-I i t a n s ciiXHquecaH, as 
reriig N O eongestões, que s ã o 
aa consequrneina dela. K m u m a 
pu nvra : e l lepur^a s egu ramen te , 
AT||RN< luv<- lm<'IILI- E rupida-
men te . 

P o r isso, A Academ i a do Me-
d i c i n a d e Pa r i s teve a pe i to up-
p r o v a r a f o rmu l a d c a t e medica-
mento , p a r u recoinmondal-o á con-
f i ança dos doentes, faeto este 
q u e É mu i t i a s imo raro. 

D?itn-se o c o n t e ú d o d o v i d r o 
• i n meia GARRAFA do sgun. Pa r a 
as crianças, b a s t a a me tade d o 
v i d r o , t ) p ó so d i sso lvo p o r si 
• ó IN inoia lioru; bebe-se , e n t ã o . 

Se q u i z o r e m vender- l l ies qual-
q u e r l imonada pu rgu t i va em lo-

ÍAR d o P ó Rogé , O K S O N P I E M , 
!' P D R I N T E R E S S E , e , para 

ev i t a r t odn eonruaão, e x i j a m q u e 
A envo luero ve rme lho d o pro-
dne t o tonhii o endereço do la-
borator .O : Mainon L. Frert, 19, 
r a e J a c o b , Pa r i s . 

A ' venda ein todas as bóas 
pbur inac i i i s . 

P roduc t o fabr icado n o Labo-
ra tó r i o da casa L . F r è r e ( A 
Chl l l l ip ig l iy A: C. , HUCWRIIIU-NSI, 
n o R i o do J ane i r o , pelo pliar-
inaeuutico d a m e s m a casa e m 
p . . r i s , f o r m a d o n a Escola S u p e -
r i o r d c P h a rmuc i a de Pa r i s . 

0 Especifico 
c i a . 

Tuberculose. 
D e t o d a s a s es-

p e c i a l i d a d e s P h a r -

m a c e u t i c a s c o n h e -

c i das n e n h u m a é 

t ã o a g r a d a v e l a o 

p a l a d a r , t ã o i nd i s-

p e n s á v e l a s a ú d e e 

d e r e p u t a ç ã o t ã o 

so l i d a c o m o a E-

m u l s ã o d e S co t t . 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica: os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
cròfula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo u misé-
ria physiologica. A 

E m u l s â o 
d e S c o t t 

dc Olco DE Fígado dc Ba-
calao com Hypophosphitos 

, de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
nâo sem razão que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a tempo. Taes são 
suas admiraveis resulta-
dos n'esta commum en-
fermidade. 

K x IJ t i - fso a l o K i t l m a . 

^ A' VENDA UAI Plmrntacia*. 

SCOTT C. BUWME, CHDIKCM, NURAVOTK. 

OP 

Perfumar: 
A e » « N'un»< re««:ven d^frilt ra-

meote lti|iilil*r o m i crunrt- surtl-
mento de |ierliifnarí»< ÁIIÍI-, r.rov»^ 
e fmle« de tod»» íh qunlMiile». p i r 
to'to o prei;o, m/endo q-iesHo -Emente 
do Arame. 

C A S A U U H E » " 

IMa Drreiln N. " 9 

.«. MCL'J 

Br o n e b i t e , 

i n f t u e n z a 
Oilem f OUI o n»o do AN ti 

CAURRKFTL (RARDAT KEMDIOT aa) 
de (iniiado k C. 

A° venda em toiU< a» Imã» 
[hainiarlas e drogaria-

i|iie roaeorilna WN o pedido (Io ûp-
plltaute, pela pnarnte, e eom • PRATO 
da Kl «AS. awudal expedir ente, den-
t ro do qual |io4«r9n o» Interessados 
apmaa ta r tm JUMA »us* reelainai/ie» 
contra o pedido do stippllcanle, sob 
iieua ile, findo o dllo piano. »'T • re-
IiBlillllai;.1o julsnda por sentença para 
piuduzir os elleitoa le^ae». K |*RA i|U« 
rtiejíne ao rouher.inii-uto do» iuleretu 
IIOM, mandei e i pedir o presente, que 
será publicado |.ela Imprensa. Slo Pau-
lo, 10 de ouluiiro de !'.<03. |iu, Llrlnto 
Alvares 4a Coalr», ev-rivla a j u d a n t e , 
O eacrrvi. K EU. Antoiit* Laduero Ue 
Suaaa e Castro, escrivão, «utucravo.— 
J iü Maria lioarronl. 

I V O V M I M I N W L U N 

sgouxtiu SUMKSTAA 

0 «dnilDIalratfor da Ueeeberloria de 
Renda* da Car>Mal, aiutito «ssljnado, 
IAi. pulillro par» conhecimento do- srs. 
eoiilrlliulnles <|iie. a partir de 1 ale '11 
do corrente mez de outubro se proce-
ilerS por esla repartiçAo :T arrecadação, 
sem tuuFias do F sKMe.sTtti! do eor-
rrnle eiercle o, dos seguintes impos-
to» ereados pela lei N. NO de 4 DE 
AGONIO de «'.KM: 

f .Sobre o caiiital realizado dai ca-
iai de commtrcio ; 

II Sabre n capital rtaliiado das em-
lireiai induttriaes e vtriedtides anomj-
mus ; 

III Sobre o ca/iilul particular empre-
gado em empresamos ; 

IV Sabre o wm.SU mo de agnardent*. 
L;liido O relendo prazo, Incorrer.lo ua 

iniiiia ile lu "l„ (dez |ior cento) o> 
srs. routriliulliles que nHo sallstlzerem 
iijiielies imposto». 

Meeeliertorl» de Itendn» da Capital, 
em 2 de outulro de lliol. 

0 ailinlul»tr*dor 

A. fr.ar.tr A ou OI KUtoz. 

t 
D e c i o M o a f o r i t 

Os nlnmu*rv .ll'. dn t". 
euldade de Ulrilta de S. Paulo 
mun iam celelirur ilfria missa por 
alma do seu luditoso eoiie^a Do-

ei* Wü»Ü»»T». no triursimo dia de 
n i i pas-ameuto, ás 0 lioras da iiniuii.pi 
da dl» 17 do corrente, na ei;reja de 
S. Francisco. 

Puta iisslslil-a riuvMam A Ioda- «s 
petsi.as da lainlrin e ila amizade do 
finado, aos lenles da Kai-ulilad'' E AOS 
eoilesas do» demais auuus . couf S-an-
ilo-«e «ratos. 

ALCi-A-^K uma EA-«, r u a do Itlarhue-
lo. .7. HR ro, SOSK/I. Truta-se ua 

ru« de S. Bento, 2-H 

A LLIVIO BKlSSliLiiiO, Z£* 
M X nevrálgicas, rura dores rheunia-

t F-;is, 1-ura dores no Iilero. eura 
toda a dôr . Vende-se em S. Paulo na 
rasa i artiel 4 C. 

UKA ('E RTA « T i í 
V^^ svpliili.s, de iiior|ili>-.I, É tomando 

O E l U i r M. K o r a t o , o mcllior 
depurai vo lra»lkiro, casa Ba rue! I 
(.., S. Paulo. 

FI / • A I | A e In tes t inos , niram-se 
X " A I M ; radleatnieiii'* U-ando 
— P í l u l a » do Tayuyá. M. Morato— 
Vende-se: ra-a lluruel A (!., S.lo 

I aulo. 

IA SAIS0N—(irande offlcina de roí 
' luras | ara -enhoras e criai.rus, 

rua de S. Hento, l i . 

0 
S L E G Í T I M O S Vinhos por-

lii|iu -zes. Importados direrta-
inenle pela A O Z B A F A K -
T I C V L A K . rua Jos Houl-
lario, a. 7, -.Io 0% melhores 
ai*tiia!m»iit* no raereado. 

I eu das i-or alucudo e a iare/0 

I X L O J O A B J A F O Z 
i RUA o r a s m v-v 

ALL'(iAM-SE esplendidos quarto» mo-
tiiliados, em rasa» defamidas «iie-

n Js, na rua José Bonifácio, 35, largo 
do Ouvidor, 7, e rua l)r. Hodrluo Sil-
va, 18-H. 

AH CA-SE ama linda sala para e»-
rrlptorio ou moradia de unia ou 

duas pessóas serias, e mais dou- quar-
tos moblllados eom todas as arommo-
uailes, em rasa allem.l. 

Hua Jost llciulfado. 3z. 

( t 6 I 
_ T A A f U U S M T 9 * 

' T O E S U annnao io , da a U a a U * 
ak « » , MATA a«aç*A> 

«L-KtltECK-SI; uma copelra aliem», 
de ITannos de e d a d e . Itesldencla, 

r u a 24 de Maio, n. 17. 

tFNVKI.OPPES. pasta» e eolleelonado-
' re» p a r a rartas e FIGURAS, preço» 

reduzidíssimos, naTypnzrapbla Amerl-
rana, de Anes o Azamhuj» A C., r u a 
Jose Bonl aelo, 2H-B. 

RIRMK/.A em tintas, eorreeçío eai ser-
• viço » preço sem eom pétencla. ua 
Impressito de enveloppes, Ane-lo Azam-
L uja A FIUMP. Btia Jos.- Bonifácio, o. 
21-B. 

\ F)LIOCIII — \-nde-se um , rua de S. 
Caetano, 37, de seccos e molhados . 

KveeMeule ponto e LIA fre.oiezla. 

LLFKEHRCE-SE u m a moç», de 11 « LT 
" annos , para eopeira oo p«izem de 
rr ian i as, para tratar 1 rua d* 'Joncor-
•LL.-I, 163, venda. 

AFFEBKC.E-SE u m moro, tendo aljn-
" ma luslrnrr.lo, p a r a emprejar-se 
no eonimerêlo ou etn u m a tar^mla; 
quem prensar, «nnuneie nesta folha. 
O. 11. 

*aa»«(ur»( ;1o RX ritrao I.OWLLE 

O doutor tos-- *»r la Roarraol. ial7 de 
Wretto da t* vara eomrnerelai da t . 
P M » . 
racosa ler «r» qn> o presente edt-

tai vire» e drtle tlrefvm M É « r t M i 
lo fae lendo Pedro L»m»l»e reqnerMo 
sua jrelubt I itaç^o, na f i i m t f c H I , a 
i n O oarlda a doutor curador Éae 

OI II-.RKCKM-SK dous moços eli»»a-
dos lia poueo da Ar;entln«. I M pa-

ra einpreiradu de pliarmac a e outro 
rara ra i te lro; lamle-M |XIDE s»rvir 
«ARA guarda-livros, tanto na eapiial 
pomo no Interior. DLIL|ilr-se A r o a Bri-
padrlro ToPlas n . «1—llotet. 

rliNSAO—H4-»e penslo em rasa de fa-
míl ia Brasileira por praça* reduzi 

dos, naranlr-se o maior a»»elo. Itua 
Beujaniiu Coiistant, u. 21-B. 

IHI1. C IS A - S K de uma ereada para 
arranjos domestleos em rasa de 

pequeuu lamllia, uo Interior do Estudo. 
Trata-se na rua do Con merrlo, u. I I , 
da» 12 l|t u t hora* da tarde. 

«FKEItlif.E-SK uma allem.l para lavar 
eii-a e lavar roupa, por dia, em casa 

dos patrfte»; i ia Hella Cintra, tu. 

« c a a t a m 
vaaaa, a l i 
• b a a . 

B M U a a a f t o 
— " n a 

U-

IllíI.CISA-SK de uma mullier que s'ja 
edo.sa paru lavar-roupa e outros 

Traia »e oa rua Prates, 12, 
d hora» da tardo. 

•ervlço». 
das o A» 

PENSÃO—Na r u a (ieneral Jarditn . 80, 
Viila Buarque , alu^ain-se commo-

dos com pensão para moços de tro la-
mento, em ra -A de u m a taiuilla brasi-
leira d e tratamento. 

PltECISA-SR oma eoalnhelra ou ea»l-
nledro. que e n t e n d a d» arte, para 

rasa de p e q u e n a famíl ia ; rua P a r e d l o , 

PONTOS L)E GKOr .R A P I l I A , ASTRO-
NÔMICA E PHVSICA — A' venda u a 

• L.ivraria Keoaomiean. 

CJACCOS VASIOS, usados e novo». 
"II»rlianle pura en-aque, vendem-se 
no ileposilo de A. dc Freitas, rua de 
Coiiceiç&o, III. 

t' K M U TFILS daaaaaa a q a t » . 
to c a a t a am AUISOLG^ da a i a a a 

UahaaL a a a t a aaayt» pa r t r «« 
« e a a a . 

lhas e maçãs porlusue/as 
M U I T O D O C E S 

CI. Ix» I3»'IOO 

kitos para c i m a . . . IÇLUO 

fedido, Telephoae, 8V7 

A v r . i d . M a r t i a h * • • r r l i m d , K t 
( HRAZ ) 

Sraii*! ntabeiecianti É bnlias 
— or. — 

â S ü A SAITA CECÍLIA 
llmi Jaunarit.e, esquina rua Veridiana 

liuelias e seorezas de liaeia e I lreu-
lares p u r a seulioras e l availielro» lia-
ubos de nataç.LO e eaciine.ra, liaiibos 
medlctnaes, Panlios de luxo. 

Massagem rompleta. 
O dr. Jaiiuarllie e dr. Ullysses Para-

nlios slo eueoulrado», nquelle das 8 
is '.I e este das 9 ás 10, por conta do 
esiahe EI-imenlo, para o e x a m e dusap-
plleaçftes do» L-aiibo». 

U M 00 CAFTTlQ 
P a l p i t o * p a r a h a j a > 

•44 44 

283 
508 

83 

•8 
: a r 

98 
Em e«iinl daU do aam> passai», 

deu a cciiteua 'J 15. 

Besultado de Iiontem : 

Um S. Paula 

Cenleua 8-<l || Centena 88» 
Dezena fil Dezena a» 
Crupo 131] Crupo I1 

C a p i t ã a Mag ra 

L A s i i s e w 

ornei NA DK cosTfnA» 

Ves t i do» p a r a aenhora» a 

PHtÇIJ MK I ISS i n 

C ó r t e especial, e legante e 

n a u l t ima m o d a 

R I M i * S i o I t u t o , 1 4 

Heoriqne Banbfr; 

M E D I C A M E N T O A P P R O V A D O PELA 
JUNTA DHÍGIENE de R I O de JANEIRO 

ASPILULAS LE R O Y V E N D E M S E EN 
TODAS AS PHARMACIAS 00 BRAZIL 

VKNDA l»E CASAS—Rua ti nto Frei-
tas, duas por 10 eonlos, travessa 

da Assemliléa, duas por *» conta*, 
rua Jare-^uay, duas por 18 contos, 
rua d i l.avap>-s, quatro por l>i rontos. 
avenl a Haiutel Pesiana. Ire» por 3o 
couto», irala-se eom Felislierto Mi-
gliano, rua de S. Bento, i-B. 

A s m i l h a r e s d c pessoas q u e p e d e m o 

(•[uc é o „ T O T " 

R e s p o n d e m o s : 

O " T O T " e o maisefficaz DIGESTI-
VO cm capsulasde origem anglo-americano, 
o qual admiravelmente age pnr meio de an-
tisepsia gradual DIRECTAMENTE SO-
BRE AS VIAS DIGESTIVAS, BILIA-
RIAS, E INTESTIXAESdo modo o mais 
siirprehendente possível. 

O ' T O T " cuia RADICALMENTE 
a DYSPEPSIA a INFLAMAÇÃO INTES-
TINAL, o CATARRIIO GASTRO EN-
TERICO, a PRISÃO DE VENTRE, a 
DIARRHLA. s endo também um excel-
lente p r e se rva t i vo contra as FEBRES 
TYPHÒIDAS e todas as numerosas mo-
léstias produzidas p e l a indigestão. 

Q f;l/ perfeitamente digerir, 
fortalecer e engordar, excita e desenvolve 
o appetite, e NOS PAIZES QUENTES 
COMO o BRAZIL é necessário a todos 
porque e coisa bem sabida que o homem 
vive mio d aquillo que come, MAS SIM 
D AQUILLO Ql7E DIGERE 

Mandai o vosso endereço e recebereis 
logo FRANCO A DOMICILIO, o impor-
tante OPCSCULO DAS MOLÉSTIAS 
DO ESTOMAGO. 

bnicas Importadores no Brazil do "TOT " 

I . T A G L I A V I A A C O M P 

s A n i A T ; L O 

m 
A maior exposição real lsada até boja am SAo Paalo 

T C B E C H S I M - F T T F D . I B A C N S O H H - C R A R D - P L C V E L -

M A T O L I A H I U M . I I I 

C a s a B e e t h o v e n 
O H Z A F F A R E I L I A Z A C O M P . 

Rua de Sâo Bento, n. 20 
G r a n d e e m p o r i o de Histromentcm, mns lca» , Hvros de interesse masrca l , eart5»« po« t »e« « M 

T a l a » a r t l p a a A » p r i m e i r a o r < l r m 

• # # P B S Ç M M I 1 C 6 I M ACCêKM N I I 6 
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lua de S. Bento, 41 

ULTIMAS NOVIDADES 
P r e ç o s do occasião 

R U A DE S. BENTO, 41 

MANÜFACTCRA 

e m F A R I S 

S6.RuedtBondy 

Rua da S. lanto, 41 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
brancas, bengalas, chapóos de sol e perfnmarias 

ULTIMAS NOVIDADES 
P r e ç o s d e o o o a s i A o 

AO PREÇO FIXO 
R U A DE S. BENTO, 41 

allemles, dos mais modernos, corda-
cruzadas, mecbanica a repetição. Veu-
dem-se com grande reducç&o nos pre-
tos devido i alia do cambio. Ilarmo-
nluns com 5 oitavas, t registros. £60) 
c em prestações mensaes de 50 a 1009 
Pianos de aluguel de lü a 30». Atlnas 
se, troca-se e concerta-se, Casa J. Luc-
cbesi, a rua José Bonifácio, 4S-A—S. 
Paulo. 

O U R I V E S A R I A O H R I 8 T O F L E 
T A L H E R E S C H R I S T O F L E 

rX-n>ATEAÇAO 
At 

FABRICA i f f i g w P A « D T A . âüAESÃDER OBJECTOS 

intui intuiu locmiHüi n*âc C H R I S T O F L E íiiwmirâtiiuiociuiow 

R E P R E S E N T A N T E S E M T O D O S O S P A 1 Z E S . 

XAROPE DE ICHTYOL GRANADO 
0 mais importante remedio até hoje conhecido para 

a cura das moléstias da pelle, erysipelas, pernas incha-
das e elephancia. 

.I--I.I-.- ~ ' --- - i-L-jj n-rii r- • — k i 

D o s e : 3 c o l h e r e s d e s ô p a p o r d i a , e m a g u a ou- l e i t e q u e n t e . 

Secç&o de Ca f é 
Tendo esta Companhia um E n g e n h o C e n t r a l d e r e l t e ne f l e l n r ca fé , em Santos e 

um outro de I tc i i e l l c ln r e relM-ncflelur em S. Paulo, o, possuindo enc r l p to r l o i * naquella 
praça e na de Londres, offerece os seus serviços para o fim do não só beneficiar o rcbencficiar 
o café que lhe for confiado, como para o de vendel-o no paiz e no extrangeiro. 

Os nossos KiiBenhoM possuem os inacliinistnos mais aperfeiçoados, podendo, por ÍBSO pro-
duzir os typos mais finos exigidos pelas bolsas daa principaes praças da Europa e da America. 

As remessas de café & Companhia deverão ser feitas do modo seguinte: 
PA I tA SANTOS—o café que t iver <!• ser rebenef ic lada para «c r e n t r e | u l 

a terce ira* o u vend ido naque l l » p r aça a u no ex t range i ro . 

P A I t A S . P A U L O — ( < : l i u v e d a C o m p a n h i a ) , P a r y ) — a c a f é e m e ò c o o u c a s q u i -

n h a , q u e t l v o r d c s e r h e n e l i u i n d o , p o d e n d a t a m b é m x t r e n t r e g u e a I t r u e l r o s , o u 

r e v e n d i d o o«u S a n t a s , o u n a a x t r u n ; | e i r a . 

C o n h e c i m e n t o s • l n s t r u c ç õ e s p a r » o 

ESCRIPTORIO CENTRAL 
A * r u a E u i m » d a N m m b p o , n . 3 8 

P O L Y T H E A M A 

I n p r n s J . Catejraeoa 

HOJE Ter5*outuiirô'deei905 HOJE 

V A I I I A D A F L . N C Ç Ã O 

Na qual tomarSo parte todos os ar-
tistlslas desta numerosa TltOl Plí, «lis-
tlngulndo-se os iippiaudidos. 

Cvetti i t u I taHaaoa 

N E G R 1 - A P P I A N I 
O afamado nymnastlco 

Trio Leocc ^Liliane 

O viriuose xllopl:onlsta. 

i P a n l F l o r u s 
ln ih i , qmrti-fiiri, Ihicirioflti 

•»- Eatpéa 
O celebre malabarista. Ciiino a trau-

sformaçap. 

Fée Lung 
Preços e hora do costumo 

Não ha senhas 
Acha-se al erta a assinatura para 

as localidades do Polytheaina a p n ç « 
n i u i l o i . 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

Grande Companhia Taveira 
S o The atro da T r i n d a d e » , ã a L l a b òa 

U l t i m e s a a p a c t a c u l o a d a C o m p a n h i a 

U L T I M A S E M A M A ! ! U L T I M A S E M A N A ! ! 

HOJE—Terça-feira, 17 de outubro de 1 9 0 5 — H O J E 
Primeira 

ville Sirandiu 
e uulca representarão da operafcomiea em tres netos de Ciner-
i e Konlng, traducçao de Francisco Palha e musica de Cti. Lenc j 

À filia ia I n . Acgot 
Tomam parte os artistas : Thereaa Mat tos , Bolaraa S e n t i n i , Beatr ia 

San toe , Btavl, k o i a Alvas, S o l e m Pereira, 
Ma t tO í . A lme ida Orna, C o r r e i a A r m a n d o i a Vasconoello*, Cendt , 

Oabr ia l P r a t a • P a i v a 
Scenarlos, gearda-roupa e adereços completamente novos c a caracter. 

Deslumbrante misc-en-scènc de A , T a v e i r a 
Direcção musical de L u i z F i l g i c c i r aa 

P r e ç o s m h o r a . 1 d o o o a t u m e 

Amiii i l iú—Recita em beneficio do actor ALMEIDA CRUZ 

O a F r a d e s M o n t e n a e a 
yuinta-felra, 19 (apedido; mais urra única representação da liurlcla de 

Artbnr Azevedo ZM~ A Cap i t a l Podara ! 
r i t l m o M eMpeetaeuloM f l t l m t m eapeetaeulo i* 

Hamfanrf-S«dam*r ioanUch*T>«m 
pfaeliifffahrta-Oesellieliaft; 

VAPOUFIS A NAiirn 
Ban Nioolas, s.% de outubro 
Pernambuco, 8 de novembro 
Aanncion, lii de unveinbro 

^^O paquet» aliem/to 

Cap i t to , J . B r n h n 
SahlrA 110 dia IX do corrente, para 
S i » , Bah ia , Linha». 

L* iz8** , Bo t t e rdam 
a Hamburgo 

Communicamos que os preço? daí 
passagens de 1' e 3* classe» entre 
santos e Hlo foram reduzidos a 4)| 
e 20» respectivamente. 

Preço das passagens de terceira 
classe, nara Llshõa, 1656000 réis. 
Incluindo o imposto. 

Todos os paquetes desta Companhia 
slo providos com os mais modernos 
melhoramentos e otlerecem, portanto, 
o maior conforto aos srs. passageiros, 
tanto de 1* como de 3" classes. A bor-
do de todos os paquetes lia medico e 
criada, assim COMO cozinheiro portu-

Íuez e até Portugal as passagens de 
odas as classes Incluem vinho de mesa. 
Para fretes, passagens e mais in-

formações, com os agentes 

E J i k m l M k C * m » . 
Rua Jost Bonifácio, n. Si—S.PAULO 

LA VELOCB 

ftafigazione I t a l i a m a r a j u r e 

O V A P O R 

m m mm 
SahlrA de Santos 110 dia 22 dtut ou-

bro, para 
B a r c e l o n a 

U e n o r a 
e X u p o l e » 

Terceira classe. . . 130 francos 
Viagem rápida em 14 dias para 

Oeaofa e Bfapoia* 
Ida e volta, 20 °/„ de raducçto 

A passagem de volta é valida também 
para os vapores da .Navlgazlone Ge-
nerale Italiana—Klorlo & nubattiuo.. 

Para passagens e mais lnforma;9ei 
com todos os sub-agentei e agentes 
ienes DO Brasil 

Bohmidt * Troat 
B.PAVXaO— I tuado Commerclo. n. S. 
S A N T O S — Rua de Santo Antmia 

n. 50. 

L A T B L O O B 

Xavigazionc italiana a vapore 
O novo e espIrnilHo vapor com 2 kHio 

I T A L I A 
Sahira de Santos, no dia 4 e do 

Rio, no dia S de novembro, próximo 
futuro, para 

B A R C E L O N A , G K S O V A e N A P O L E S 

Este vapor, sahido dos estaleiros na 
Itilla, em Julho i roximo passa-lo, tem 
a> mais modernas e aperfeiçoadas ac-
eoniodarfei para passageiros de clas-
M e dc 3" elasse. 

Tem cabinas de luxo ao preço de 
francos 3.7W, só para duas pessoas, 
e. eabluna de I ' classe para uma so 
pessòa a francos 1.350 e francos 1.100. 

O conforto 1 bordo è egual ao que 
se encontra uos grandes transatlânti-
cos que fazem a carreira enire a Eu-
ropa e os Estados-Uutdos da Amertca 
do Norte. 

Para passagens e mais informações, 
rom todos os suli-agentes agentes ge-
raes no brasil—SCI1MIUT & THUBT, S. 
Paulo: rua do Commercio, n. 9. San-
tos: rua Sauto Antônio, a. 80. 

54, Rua de S. Bento, 54 
V I O T O R I A ! 

Ainda desta vez. foi a O A B A B A FOBTOTTA, a quem coube a feliclf 
dade de veuder o bilhete n. > 8 8 3 e toda a dezena da lolerla do S. Pau'" 
extrablda a lò do corrente, premiado com 10 contos de r̂ ls. Mais uma 
alarmamos ser essa agencia a uulca qut protege es pobres. 

i 9 i 

T e m a CASA DA P O R T I X A g r a n d e q u a n t i d a d e 
i le b i l h e t e * «Ia C a p i t a l P e d e r a i . f t O con tox , * ex t r a » 
li lr-Hf. Mitltlditl», 8 2 - e -iO eon toH d a g r a m l e l o t e r i a 
<le H. P a u l o , A <>xt ra l i l r-xo e m t » , t u d o d o c o r r e m » 
I I H T . 

CASA DA FORTUNA 
54,Rua de S. Bento, 5 

MÃO PAULO • 

PARIS (Franca) 
H O T E L F E R R A Z 

S S - R u a H a m a l i n 3 2 
( V e r t o d o a i O a a a p o a B l y a e o a ) » 

Recommendavel por s w efttaa-
ç&o, aposentos, tratamento e mo 
dlcidade de preços. 

Pensão Allomi 
» m mr M n r m t i . 

LUIZ SPIESS 
i l aeee , das í l i» 4 1 bora.-Iantâr, daa I l i i 4s % hera*. L u t a « « » 

I r a toSahéra. A la i ço oo Jantar, e—| ? erates Urn preparai*** vir l» I»V 
i»lC0, com nela garrafa de vtnUe i 

Tedea ae d l a a a a j N l t aapao la l 
v i a a o B B L x o o B B B P i a o a i c a a r t i A S KM QASRAFAS S S O ? * 

S a r v l y a a I a « f t a d a p r l a d M a r d a m 

Vales para to nfttcBt, 37(000. Para Uterae* leia « quartel moblliadet 
per lOOtOOO até lSOtOOll po» met, externe. 70»KW por mez. Diaria, H N 9 . 

roxsox liU TtfíhAlL 

Bp i l ego 

Aterrava-o a idéa de que aquelles 
ferieis campos podiam de um dia para 
o outro ficar transformados em um 
mar Inimeuso. 

Chegou abi uma espessa moita de 
lalguelros i borda do r io . . . 

A vinte passos, uma fôrma negra 
tppareceu. Era um homem que tinha 
na müo uma espingarda. 

O sr. Jouval parara, contemplando 
o rio, que ia correndo cum velocidade 
assustadora. 

A sua sombra deslarava-«e A clari-
dade fusca do ultimo ralo do crepús-
culo. 

—yue bóa pontaria'. murmurou 
aqoeile homem poudo a espingarda a 
éara. 

Deteve-se por- m, quando ia dar ao 
gatilho. 

Olhou tamliem para o rio, igue con-
tinuava a crescer. 

—N9o, nüo, murmurou el!e, ainda 
n lo '.... depois ! . . . 

O sr. Jouval nada vira , nem ao 
menos sentira ranger os ramos dos 
salgueiros. Voltou sSo e salvo para 
Saiut-riorentin. 

I I 

Em Saiut-Florenttn havia certa agi-
tação. O aiaire mandara publicar um 
despacho enviado pelo prefeito de Al-
ller ao de l.olret, em que se annnn-
clava uma ebeia terrível para o dia 
seguinte, is oito horas da manhl 

O condurtor da diligencia de Gien 
trouxera noticias pouro animadoras. 

Toda a gente se reunira na frar», 
defronte de palácio da municipalida-
de; o sr. Jooval passou por ali quan-
do se dirl;la para *oa rasa. 

Mandeo tarar e carrinho e saltou 
para o ehlo afim de saber o que » 
i n a . 

Seabe, enOe.que suas! Iodes os La 
MUates da Tal hafTam resolvido p4r 
n fnlve «e eereaes e os gados. 

l"M diziam que e Lotre n l o Irar.s-
a u l u n : ootroe anepnnhem qse do-, 

ne pentes w ^ h 
! p«tn 

0 usurarlo recolheu-se a casa e en-
controu Loiseau assentado ao pé do 
foglto. 

— EntJo, disse Pile, que lhe dizia 
tal 

— Por emquanto nlo ba nenhum es-
trago: veremos nmanhü. . . compadre, 
coutluuou Jouval, aquém de repente 
oecorr.'ra uma Id^a, VOJSI' tem grau-
de confiança no Jeronymo Lamy I 

O tal Jeronymo Lamv, de quem o 
usurarlo falava, era o' rendeiro do 
Vai, <le casa de quem elle vinha. 

Cultivava o caiai maior, e entrega-
ra o outro a um sobrinho, que era 
também seu genro. Deste modo o sr. 
Jouval cito tinha na realidade seulo 
um rendeiro que respondia por tudo. 

—Por que é que me pergunta isso, 
compadre) disse Loiseau. lia trinta 
annos que Jeronymo Lamy habita no 
Vai. Tem sido sempre pontual nos 
seus pagamentos. E' verdade que 
compadre lhe levantou A renda mais 
tres mil francos quando estava a ex-
pirar o prazo do arrendamento, dizen-
do-lhe que havia quem lhe d' Sie mais. 
Como elle nüo estava prevenido, tinha 
grande capital empregado em ferra-
mentas e gados, e todos os seus filhos 
haviam nascido na Mulotbire, n3o teve 
remedio senlo sujeitar-se. 

—(jue demonio ! exclamou o sr. Jou-
val. Mas voei imagina que elle pa-
gará I 

—Kslou certo que sim, se a elidia 
o n.1o arruinar. 

—Mas o veibaeo poz a salvo os ee-
reaes que tinha enreleirados, man 
dando-os para Saiut-D*nK 

—Pois, fez ma', dl<s<> l.o: eau, por-' 
que os eereaes n.Vj lhe chega-n para 
pa„ar a renda. 

—E o sobrinho fala também em 
mandar para Satnt-Denis as va^ca^ e 
os eavalios, 

—Compadre, d sse Loiseau, quer i m 
eonseiho I 

-Diga. 
— No seu lojar, fria dormir na V,i-

lotb re e ri3o n.nsentiria que elí^t le-
v,.-í*«m nad. . Ninguém sali^ o que 
sureederi. 

— Tem razão, disse jouval, os rra-
r!'.las nlo ievarlo S» emquanto me 
nío pajar-m. 

O sr. Jor^ú m a n d , n dar aveia A 
ejua e q » . partiria de noite; 

* mulher * a IIlha oppnreram-se, 
' /.r.lseaB aftnal affreíou-se-lbes, dl-

I lendo : 

— Esperemos até amenhU. 
Bnrana n a eM M jran<te a agM*-

çlo em todos os moradores das duas 
margens do Lolre. As diligencias que 
passaram As duas horas da manhl 
trouxeram bem desagradáveis noticias 
do alto Loire. Etn Cosne, na Charlté, 
linbam sido destruidas as pontes. 

0 café do 1'ntcerso esteve aberto to-
da a noite. 

Finalmente, ao romper do dia, o sr. 
Jouval, que nüo pregara olho, abriu a 
janella e olhou para o Vai. 

Soltou um grito de raiva. O Lolre nüo 
sahlra ainda do leito, mas a cheia es-
tava Immlnente. A planície do Vai pa-
recia um campo dc batalha depois de 
uma acçlo. 

Nas estradas e caminhos viam-se 
compridas fileiras de homens, mulhe 
res e gados, uns dirigindo-se para Jar-

outros para Ciiateau-neuf. 
Uns guiavam as carroças onde iam 

amontoados em desordem, roupas, mo-
veis, sacros de Irî o e farinha; ou-
Iros, conduziam o gado, procurando 
fazel-o caminhar com presteza. 

—Ali t ladrões I exclamou o sr. Jou 
vai, lembrando-se dos seus rendeiros; 
lambem elles fogem t .Nlo consentirei 
em semelhante cousa ; quero que ine 
paguei» primeiro. 

Vestiu-se 1 pressa, accordou Loi 
soau, que dormia o somno sonegado 
de nm cfliclai de diligencias que tern 
a consciência pura, mandou appare-
Ihar a agua e decidiu-se a partir sem 
querer orivir observações de nin-
guém. 

DebaIJe sua mulher lhe diz a : 
—Para que vais tu a Mulotln 

0 b.i que e perigoso passar agora pela 
ponle. 

yuero o meu dinheiro I berrava 
usurorio. 

Lo seau q'.iz orompanl.al-o e che-
P'arnm a & it au-nenf; a agua, po 
r m, conifrsva jA a lorar no tabolel-
ro d [•»!(, qi.e era de ferro. 

•Ccíupadre, disse Loiseau, olhe que 
hn peripo em passar a ponte; eu nlo 
vou n ais lonie. 

O «r. Jouval n ío fez easo da ad-
vertência d» official de diligencias 
eo-r-.o o npazito estava t mbem rec-̂ i-
oso, attrou-o para o ehlo, lomou das re-
de.* e ehiCot»o'i a égua. 

Chegou ao outro Ia Io da ponle sem 
nov.ftade. 

Correu ga'ope para a Mulotlére^ 
';ae era o rasai mils próximo, e onde 
habitava Jeronymo Lamy. 

Mas chegou tarde; o* rendeiros ti-
nham fngtdo ; o pateo, as eavaltarlças, 
e celletK^ estavaa aba adobados. 

O Solo estava Juntado de palha : os 
moveis, Juntos na parto mais elevada 
da casa, atteslavnm que durante toda 
a uolte se tinha trabalhado nos meios 
de pAr a salvo o que fosse possível 
salvar. 

O sr. Jouval dava gritos de raiva ; 
prendeu o carrlnlio e subiu ao tecto 
d i casa para melhor observar o que 
se passava. 

De repente os gritos de raiva mu-
daram-se em pasmo. 

O dique do Loire tinha-se r mpido, 
o o rio transbordava na planície como 
uma torrente devastadora. 

Haveria, quando muito, duzentos 
metros dc distauria da casa da Mulo-
tiére ao local que fOra primeiro Inva-
dido pelas aguas do Lolre. 

0 sr. Jouval sentiu nrieplarem-se-
Ibe os cabellos. 

O rio caminhava lerrivel, furioso, 
arrancando as arvores e arrastando 
cem Sigo, como se fos-em seixos, as 
pedras enormes que formavam o di-
que. 

0 sr. Jouval qulz fugir ; desceu 
Ioda a pressa e procurou A égua e o 
carrinho. 

A égua, espantada, levada pelo In 
stineto u>ar*viilioso que faz conhecer 
aos animaes o perigo que se avizinha, 
correra para fóra do palco, quebrara 
o carrinho de enconlro A umbrelra da 
poria e deitara a correr pe'a planície, 
arrastando atr&s de si os restos do 
carrinho despedaçado. 

A agua entrava JA pelo pateo. 
O terror do sr. Jouval anjmeutou 

tornou a subir para o telhado. 

A a?ua Ia rre-cendo e a planície 
desappareeia, transformada em um 
Immenso lago. 

Tres horas depois, o usurarlo esla-
va aluda no teihado da Mulolbre, 
vendo eres.-er a an'iia e contemplando' 
o Vai, que parecia um mar 

As paredes das casas annexas des-
abavam a uma e uma, as portas dos 
currae-fe daa lojas da casa estavam 
j& submergidas ; fóra d' agua n lo ha-
via senlo o klbado'da Muloti. re. 

O sr. Jouval, b.ra de sl, agarrara-se 
A parte mais elevada do telhado, e 
con'cmplava o horizonte com os olhos 
espantados, e como procurando desco-
brir alguém que viesse em soceorrc 
delle. 

De repente den una grito, o coração 
bateu lhe de alegria e julgou que es-
tava salve. 

AvisUta u n a torta. V * fe 

t i i a 
ÜOTU 

d rlTla-a com um croque. O sr. Jou-
val reconheceu-a. E r a » sua. 

A barca approximava-secom veloci-
dade. O usurarlo procurava reconhe-
cer o homem que nella vinha ; mas 
este trazia na cabeça um chapeo de 
abas largas que lhe encobr a o rosto. 

Parecia ser, porém, um mancebo dex-
anlmoso e robusto, porque conse-
superar a corrente, approxlmar-

se da Casa e segurar o croque a uma 
das saliências do telhado. Entlo o 
sr. Jouval deu um grito. Reconhecera 

homem que vinha no bote. Era 
Miguel nrulart. 

Ulguel agarrou-se com ambas as 
mios a ama das vigas do telhado, de-
peudurou-se . uelle, depois lmpelllu 
com o pé a barca para o largo. 

—(jue fazes tu, miserável l excla-
mou o sr. Jouval vendo levada pela 
corrente a barca que elle considerara 
por momentos a sua s.ilvaçjo. 

Miguel subiu para o telhado e di-
rigiu-se para elle. 

"— yuero morrer com você, disse elle 
com ar de esearueo, chegou a nossa 
hora, sr. Jouval. IU trinta noites que 
o espio, retinado ladilo. accrescentou 
elle; houtem, por nm tris que o n lo 
ma'e!; lembrou-me, porém, que a mor-
te assim era multo suave para vocA 

Miguel foi sentar-se ao pé de Jou-
val. E'te e>tava horrorl<ado. 

—Trabalhei toda a noite, conliiiuoo 
elle, C"in uma picareta, e fui eu qn* 
fiz romper o dique... Comprebende 
agora l 

Uns alturas de Salnt-Florentin avis-
tava-se o telhado da Malotli-re, sobre 
o qual se viam dous homens que se 
seguravam ao cano da chaminé. 

À agua continuava a subir, e nl<> 
tardou riuc tocasse lia beira do te-
lhado. 

A sra. Jouval e sua filha tinham of-
ferectdo grandes quantias a quem fos-
se salvar o usurario, mas ninguém 
quiz arrlscir-.se nesta empresa. 

A agua continuou a subir, cobriu o 
telhado, depois foi eobrludo os dous 
homens, que estavam ao pé nm do 
outro. Chegava-lhes jA A cintura. 

A agua subia mais e mais. 
JA se lhes riSoviam senloascabeças. 
E as eaheeas desapareceram lam-

liem, e o rio devastador passou-lhes 
por cima. 

Salnt-F lorentin e o resto do patz es-
tavam livre* para sempre daqoelle ty-

" u . 

p m mm 
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CAlfARA SYNDICAL 

A C»rara Syndlcal dos Corretore* 
i t i t i i hlutem as seguintes tabeliã*: 

CO dias * vista 

Ul ldrr* 15 3!|32 15 27|3S 
Ia ris 597 «Oi 
Hamburgo 737 713 
llalia 603 
Portugal 31o 
Nova-Vork 3 , t t i 
«cl <• anos 151800 

Extremos: 
CcMr* I snqcelrcs, I." 10; 10 a 16 d. 
ICLIis talx* matriz, 15 IN,10 a 16 d. 

Lai «h»1 t í i a do tono jsssado: 
Foi domingo. 

Ccn n.uJeaçfra da Prtça do Com-
n f i do . 

SthUi, 16 (As 11 67) -1 aiiCario, 16; 
[trllrull.r, 10 I|I0 

Uiicado. firme. 

UtAMACÇriES BEALISADAS RoMRM 

10 acçrtes do B. de S. Paulo, a tsr * 
30 arrões do Banco Cemniercio e Tn-

duslrla, a :I14« 
10 idem Idein, a 3 i i » 
lo arçtes da C. Panllsta, a 23it 
4 acçíies da C. Mogvaua, a i4')t 

»m, idem, a !t>>8 

ranao chamado Jooval. 
' J I » i 

4 acçõ 
I idenf 

V L T I M A B O R T X K T A B 

f tVBosiraucos Vend. Comp. 
Apólices ilo Estado,. — 

A po llces gi raes de 5% — — 
Lmprestin o do Esta-

do de 1905 (libras 
a.üOo.MXMi-e)..,., — tsoi 

Itltai ia Cornara di S. Paulo • 
3° empréstimo . . , •< • — — 
t" emprestimo.. . , . , , — — 
7" emprést imo. . . . . . K l m > 0 
Idem (30 diasi 
Letras da C. de San-

tos (I* emisslo) . . . 
Ideai Idem t f emlaeto 
Idem da Caaaaca d* 

S. S l m l o . . . . . . . . , , 
Idem idem t r e n i ^ M 

Idem Idem d« Cata 
branca. . . . ,»«• •#. . 

Idem da C. de S. Car-
io* da 3* série 

Letra* da C. de Cam-
pinas 

Idem de Campina* de 
2001 . , , . * * 

Letras da C. de S. 
Cruz das Palmeira* 

Idem da Camara d* 
Kio Claio.. . 

Idem da Camara de 
Jundlaby . . . , . . . , , 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Arara*.. 

Idem da Camara de 
Hibelrlo Preto . . . . 

ACÇÔKS D t BANCOS 
Commerclo e Indus-

tria 330» 314* 
Credito Iteal carL by-

pothecarla.... . . „ . — — 
S.Paulo. 131$ <*J8 
I n l l o de S. Pau lo . . » — W8 
Comm. Italiano 2C5» 2V>| 
Industrial Amparense — — 
Coristructore Agrícola « • -• 

ACÇétS DE COMPANHIAS 

71» 69« 

MM 1*08 

— 1008 

80» 6S» 

100» êlt 

- 808 

Mogyana . . . . . . 
Idem, idem, a 30dias. 
Paulista... . 
t . d e F. de Dourado. 
Melhoramentos Slo 

Paulo 
Antarctlea 
E. de P. de Arara-

quara 
Industrial de S. Paulo 
Vidraria Santa Maria. 
Telephoi i ica . . . . . . . . . 
> " ü c Sporliva 
Ma . liardy 
Paulista de Electrlel-

dade 
Mecbanica 

I i0» 1388 

1348 231» 
2108 

— 1068 

32* 108 

IO i 80» 

DEBE.NTIRKS 

Norte Panllsta — — 

LFati. Paulistana... MQ8 — 
presa Aguas e Exg. 

de R. Pretaex-iorea — — 
Industriai de S. Paulo 

ex-joros. . . « . . — — 

LETRAS BTPOTHECARIAS 
B. Credito Real de ( % 15» l iB 
Hem • % a M d l a a . . . -
Idem 8 l i M 9 0 9 l l | l 
Me» 8 1 . a 80 dna 

eraza I x e . . . . . . . . . ^ % 

Idem, Idem. a 30 dia* 
A vont. do veud . , , — — 

Bancou.S. Pauioex-
juros — 318 

RAICO o o CANÍ M SANTO* 

A Aisoclaçlo Commercial recebeu 9 

«egulule telegrainma: 
SANTOS, 16 

O mercado abriu hoje com regular 
procura, na base 4»200 por 10 Ulos. 

raAÇA DO COMMERCIO 
EslA como Inspector do mez de ou< 

tuliro o sr. Alfredo da llocba Brito. 

• o v i m a n t a d a pa rM 
Vapores esperado! em Sanha ; 
Em outubro: 

Buenos Aires, <Siena. 
Gênova, 
Porto do Sul, <Orlon> 

Em novembro: 

Hamburgo, <Prlnz Sigismunl» 
"ueuos-Aires, • Mie• 
luenos-AIres, 

Vapores a saliir dt Santos: 
Em outubro: 

Napoles, .Florida» 
Nápoles, 
Hamburgo, .Bahia 
Nápoles, -Dura dl Galllera... 
Napoles, «Bologna. 

£ 
2» 

I ' 

i 

Hamburgo, «San Nieolas»... 
Portos do Sal, .Saturno. — 
Napoles, Savoia. 
Napoles. <Sardegna>. 

Em dezembro: 

Napoles, .Toscana» 
Napoles, «CltA de Gênova.. 
Napoles, 

Vapores esperados no *w: 
Em outubro: 

Buenos Alrej, 
Southampton, .Aragon» 

rapara a sahir de Mo: 
Em outubro: 

Southampton, .Ara*on. 

U * a doe preço* doe generos * vet 

ae aercado: 

rei j le a * W j > » , , 

Srwa' ; 

. » , d 

•al 
I 
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